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Quem usa ou traz para 
casa um succedaneo f 

em vez da cafiaspirina 

* 

legítima , commette 
uma imprudência que 
lhe pôde sahir hem 

cara! 

Por este motivo, toda a pessoa Â 
discreta e cuidadosa, nega-se a Jh 
receber productos suspeitos, H 


e exige sempre a nobre e 
excellente 


</n ///•'/, Á 


^lUuÚllÜ 


o unico preparado 
que se pode administrar 
com plena confiança a> 
qualquer pessòa da fa; 

milia, pois proporcion^ 

allivio immediato e/ 
não ataca o coração* 
nem os rins , 


D ores de tabeça, dentes e ouvido . 
nevralgias, cólicas menstruaes; con 
sequências de noites perdidas, 
L xtbusos alcoolicos, etc . 

• * -l 































A edição de 1929 conterá, entre outros assumptos: — Historia cio 
Brasil; O Gato de Botas, com lindas illustrações a 4 cores; O Pa¬ 
lhaço que foi ao céo; A Bella Adormecida, com finas illustrações 
a 4 córes; Um conto de Shakespeare illustrado á côres; Chiquinho, 
A Princeza Primavera; Carrapicho, Jtijuba, Goiabada e Lamparina; 
Castello Encantado; Lindos brinquedos para armar; Pipoca e Ka- 
ximbown; Zé Macaco e Faustina; lnnumeras historias a córes 


Envie-nos desde já Rs. 5$500 em carta 
registrada, cheque, vale postal ou em sei- 
tos do correio, para que lhe reservemos 
o seu exemplar 


Nos annos antenore> muitos me 
ninos deixaram de obter o Alma- 
nach d’O Tico-Tico por não o te¬ 
rem mandado reservar a tempo 


RUA DO OUVIDOR, 164 
RIO DE JANEIRO 


SOCIEDADE ANONYMA 
“O MALHO” 
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“CMEARTE" 

Propriedade da Sociedade Anonyma 
u 0 Malho ” 

Dircctores: MARIO BEHRING e 
A. A. GONZAGA 

Director-Gerentc: ANTONIO A. DE 
SOUZA E SILVA 

Assignaturas — Brasil: i anno, 48$; 
6 mczes, 25$. — Estrangeiro: 
i anno, 78$; 6 mczes, 40$. 

, -^ s 2ssignaturas começam sempre no 
d;a i do hkz em que forem tomadas e 
só 5' rão^ acceitas annual ou semestral¬ 
mente. Toda a correspondência, como 
toda a remessa de dinheiro (que póde 
ser feita em vale postal ou caita regis¬ 
trada com valor declarado), deve ser 
dirigida á Sociedade Anonyma O MA¬ 
LHO. — Rua do Otrvidór, 164. En¬ 
dereço Telegraphico: O MALHO — 
Rio. Tdephones: Gerencia: Norte, 
5.402. Escriptorio: Norte. 5.818. An- 
núncios: Norte, 6.131. Officinas: Vil- 
la, 6.247. Succursal em S. Paulo di¬ 
rigida pelo Dr. Plínio Cavalcanti. - 

Rua Senador Feijó n. 27 — 8° andar 
Salas 86 e 87 — São Paulo. 


Em “The Shady Lady”, da Pathé 
figuram Phyllis Haver, Louis Wo 
lheim e Russell Gleason 


An. 1 Page está no elenco c 
“ Broac: .vay Melody”, film falado qi 

Harry Beaumont dirigirá para a M 
G, M. 
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DE LUXO 


escola de corte e costura 

SANTA IGNEZ 


Avenida Tiradentes, 4U 

tí. PAUlaU 


Uijjlomada yor Paulo e Uio c a pn* 
uiíUíi iiccnciaua pena U. G. cia Imu. 
puüiioa. 

MUTiioDu ruunuu 

jL-Aitíina-.se o Corte moderno, rapiiiw c 
-amutiilo. 

i.uiüo esipecial para formar profesao- 
eg ,ju> cOrio e costura. — ElÇoEtí POü 
COititEtíi J U^DJáMUiA — Syatema íacii. 
, ouoimcu e ao al.canoe de Lodos e de 
graúdo vantagem para o interior e ou¬ 
ros Estados. Enviam-®© prospectos. 


Re me t ta iprospecto a 


Nome 


Oi dade 


Estado 


(Cinearto) 


Clarence Brown vae dirigir “A es 
posa de Stephen Tromhoet” de Su 
dermann. 


Tricofero de Barry 


no lar domestico, contribue para formar um novó vinculo 
cie carinho entre marido e mulher, • 


Elle é o meio mais efficaz para obter-se uma formosa, sâ 
e abundante cabelleira, o que constitue o attractivo pessoal 
mais apreciado. 


augmentando o cabello, augmenta, ao mesmo tempo 
A FELICIDADE DO LAR DOMESTICO! 


Cecil B. De Mille já está nas hostes da M. G. M 


Maria Corda vae fazer mais quatro films para a 
First National. 0 primeiro será “The Comedy of Life”, 
sob a direcção do seu marido Alexander Korda. 


Ralph Ince é o director de “Hardboiled” film da F 
B. 0. com Sally 0'Neill, Donald Reed e Lilyan Tash 
man. 


Ente Nazionale Delia Cinematográfica é o nome de 
uma nova companhia productora na Italia. A sua frente 
; ' e acha Tomasso Bisi. 


A Fox contractou Louise Dresser por longo prazo 


O Tico-Tico ê a revista mais 
interessante para creamçai. 






























liai-iint** e»te mea. Va# beneficiar • uaa fc/xmas. 

preço* exceipclonae», para, d«»ta fôrma 

BAPAT08 LVIZ XV FEITOS A MÀO 


ALB’M oestes outros modelos 

ULTIMA NOV1DAJDE 
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EM ALPERCATAS 




Finas e iolldas alpercatas de pel- 
ltca envernizada preta, com lindo flo¬ 
rão na gaspea, typo mela pulseira, 

creaçào exclusiva da Cana Gaiomar. 

D© ns. 17 a 26. 8*000 

" " 27 a 32 .. 10*000 

" ” 33 a 40. 12*000 

O mesmo modelo em fina jpellica 
••Beije”, palha v» havitnii, com linda envernizada côr de telha, toda forra¬ 
da e também com florão. 

combinação de faro» n» jcmipea, «nlto De ns. 17 a . 10*000 

" " 27 a 32 . 11*000 

cubano médio. " *• 33 a 40. 13*000 

Pelo Correio mala 1*500 por par. 

Hcniefteiu-ne vataiogon tlliiNtrurio* a quem »* NOlieltnr 


Lindos sapatos ftn fmo 
couro naco M Bois de Po¬ 
se”, com vistosa guarnição de fino 
couro estampado, e lindo posponto, 
salto cubano alto. 


GleKanle» «apaton em 
lindo coiro naco de cftr 


351000 


Porte, por par, 21500 


Diz 0 Photoplay que esta é authentica. A rnàe de 
George 0’Brien acabara de assistir “Aurora’' e estava 
chorando quando alguém lhe perguntou: 

— Então, qual é 0 seu artista favorito? 

— To... Thomas, Thomas Meighan. 

Mrs. 0'Brien não chorava peio film e sim pela de 
sastrosa interpretação de seu filho. . . 

* 

Marie Prevost fez as pazes com Kenneth Harlan e an- 
nullou 0 divorcio. E Ward Grane que era 0 seu maior 
apaixonado, falleceu. . teria sido este o motivo? 


Mais gente que bateu a pequena bota: Larry Semon, 
George Beban e Arnold Kent. 

ftí 

“ Hallelujah’’ é 0 titulo da próxima producção de 
King Vidor. 

ftí 

Lewis Milestone, director de “T\vo Arabian Knights 1 
e “The Racket’\ vae dirigir 0 proximo film da Para- 
mount. 

aí 



i ’^Lxaosiô5in?a pubíieaçsto g 
| eonz eerrtonas do potratoâacwj j| 
I dos a?tistas mais rotavois 
1 da tola Qn? todos os pai 2 os. (ÃWl 


Lena Malena foi para Europa estrellar um film pa fa 
a Ufa. 

aí 

Fala-se no divorcio de Dorothy Dalton. Como se 
sabe, Dorothy casou-se em Chicago a 22 de Abril de 
1924 com Arthur Hammerstein pae da estrella Elaine 
Hammerstein e abandonou 0 Cinema, dedicando-se ao iai 
e depois aos seus filhinhos. Dorothy, a inesquecível 
“Chispa de Fogo*', voltará? 















principio de incêndio que houve 
a semana transada em um dos 
Cinemas centraes. jusiamente um 
dos mais procurados' pelas classes popula¬ 
res, veiu despertar a attcnçáo das autori¬ 
dades para essas casas de espectáculo em 
que se aglomeram milhares He espectadores e 
t|iie muitas ilcllas. como por exemplo o Cinema 
1’atlie. em caso de um sinistro, poderiam vel-o 
transformado em verdadeira cataslrophe. 

•\ segurança doó espectadores deve ser a 
preoccupação maxima dos emprezarios de ca- 
sas de diversão. 

Isso. entretanto, raras vezes acontece. 

Dahi o tacto tle tantas desgraças que re¬ 
gistram as chronieas desses estahclecimentos. 

helizineiite o caso do Cinema Primor, não 
teve graves proporções e o fogo limitou-se a ca- 
hine do operador sendo victimas apenas alguns 
films em deposito. Alguns atropelos cm busca 
da sahida por parte dos espectadores alarma¬ 
dos; queimaduras no operador e seu ajudante, 
mais nada. 

Considere-se, porém, se o incêndio tomasse 
maiores proporções. 

\nte um pedido de licença a Municipali¬ 
dade visando o lucro possível, as mais das vezes. 


ANITA PAGE 

fecha os olhos aos requisitos por lei exibi¬ 
dos . 

K para fechar esses olhos, d >0 entreahem 
ahi estão o* amidos poMticos, as famosas inllu- 
encia.s municipaes <|iic outra utilidade não têm. 
em geral. senão fraudar a lei para servir os 
amigos e eleitores. 

(Juc esse alarma sirva a<> menos para que 

providencias sejam tomadas, tendentes a c\ il«ii 
talvez uma grande catastrophe 

% 

\> revistas argentinas que nos checam tra¬ 
zem novidades relativas a assumptos do nosso 
commercio cinematographico. 

\r assim (|uc dão como dclinitiva a disso¬ 
lução do consorcio da hirst National com a 
Metro (ioldvvvn no Hrasil, passando a explora¬ 
ção d<*s íilnis da primeira produetora, que como 
ja dacpii dissemos está melhorando e muito a 
sua produeçao, a ser feita pela ]»iasil é inemato- 
g r aphica ("Serrador) . 

Obterá assim o S«\ Serrador o (|uc ate 
agora lhe tem faltado, isto é. uma série dc pro- 


ducções que assegurem os programmas e pos- 
Mim attrahir a clientela ao Udeon sem neces¬ 
sidade de recorrer ás novidades suspeitas de 
cabarets e companhias theatraes mambembes. 

A falta de programmas tendia a desviar do 
maior dos salões do novo bairro cinematogra- 
pliico os espectadores. 

Com os films da First, certos, e os que em 
mercado livre adquirir, taci! será ao antigo exhi- 
hidor attrahir de novo a clientela que já lhe ia 
escasseando. 

A First proioette uns 60 films de program- 
mação annuaes, sendo uma media de 25 por 
cento “super-producções”. Para isso tem artis¬ 
tas de renome sob contracto e gastam alguns mi¬ 
lhões de dollares na sua confecção, dese¬ 
jando elevar á sua producção ao mesmo nivel 
ai tingido pela Paramount, Metro' Golclwyn c 
United que são as produetoras na reahdadc 
ponderáveis dos Estados Unidos, ficando todas 
as demais ein plano secundário, de onde sabem 
dc longe cm longe com um “tiro” cinemato- 
graphico, como a Fox e a Universal, a Warner, 
etc., que não conseguiram ainda “standardizai 
a sua producção. 

A noticia c de bom augurio para o nosso 
publico. 
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LUIZ SORÒA ESTA’ CADA VEZ 
MAIS POPULAR 


\ PRÓXIMA PR(»l)l.'CCÀO DA 


Cada vez mais animados, os dire- 
elores cia Phebo 11ra^iI l ; j|m de Cal 
ptn/es vão dai cometo nn breve a ou 
ira prndurçâo rinematoprapliira. 

Sem duvida, a bóa acolhida rjti».* 
leve “Praza Dormida” pela Universal 
Piei lire> do Prasil, adrpiii indo < iru - ■ rn 
pias t - niidaiido do seu lançamento, num 
negocio como miuea foi realizado enlre 
nós. muito concorreu para isso, abnmlo 
assim as maiores possibilidades de sue 
cesso ás nossas producçõcs confeccio¬ 
nadas com um certo conhecimento de 
% 

Cinema e elaboradas com critério. 

A produeçáo rpie a Plicbo annimcia 
para iniciar o armo cincmaloprapliiro ( |e 
1929, versa sobre mu assumpto coni- 
pletamcíite difíerente dnmielle (pie tem 
sido annunciíido. sendo mesmo prová¬ 
vel (JUC "Saudade” seja filmado pela 
Peiicdetti 1'ilin, lopo a pó*. esla empreza 
termine "Pairo Humano". 

Oiianlo aos interpretes, é pensa¬ 
mento da dirceloria da Phebo escollier 
por intermédio de “Cincarlc . só estan- 
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(THE DIVINE SINNER) 


FILM DA RAYART 
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i|ii . outrora. ciam j> r<*|irtct«in;i> ticaram na 
maior iiii-cria. Nc»a Minarão encontrava-se 
I.tidwigs. na liaiavia. o «|ti:rl dera dojs íi!lu*s ã 
sangueira mu* dial Rolaram-lhe «mm»*, dois: 
um rapaz • |iio ticara cego e uma garota de nome 
falia. DoejoNa de auxiliar íinaneeiramenle o 
pae. laia emharenu para a C idade Lu/., la/eii- 
• |o->e aeompauliar de uma velha ama e. checada 
a Caris. empngoii-sc tio alelie*- de costuras de 
l‘aul Gmdort, nu de leve n maior mktcsso como 
doenlmta dc arte. mas depois d. uma exposição 
de mo(\i> o patrão principiou a int ressar-se 
pela empregada. F.utão lalia deixou o af.lier e 
i"i para o hotel, sendo acompanhada por um tal 
Ileriisiori i (pie íòra cumprimentar a artista pelo 
"eu lamoso eertamen. F.sse imlividuo. em con¬ 
versa. licou sabendo que l.ilia alem d: liahi] de¬ 
senhista. copiava assigmituras com admiravel 
precisão e por isso disse-lhe i|iie uma creatura 
roíu tais dotes nunca falharia na vida. 

De combinação feita, llernstoríí arranja 
‘ "Ui l.ilia a falsificação da assignatura de um 
certo príncipe desthrouado, Josef Miguel, pos¬ 
suidor de grandes soinmas em bancos e <pte vi¬ 
via soh as vistas das autoridades pnliciaes. 
Apossando-se de sommas vultosas, o cavalheiro 
de industria fornece dinheiro a l.ilia <|iie. dessa 
lornia. melhora a situação afflictiva de •'lia fami- 


não deixar seus pareitlis na misena. Mudam!* 
d. idéa. reso|ve-se a conquistar o cx-testa 
coroada, e. conforme íòra preparado, vae eneon 
trar o príncipe num baile á lantasia de magfniti¬ 
co hot I. (Juan.lo a moçoila sentiu o 
príncipe que a abraçava ficou aterrorizada 
procurou fugir mas o cavalheiro pedindo descul¬ 
pas pela rudeza de seu gosto pode-lhe p ira ficar 
porque ella o fascinara com sua graça encanta¬ 
dora. Neste interim chega um repórter jornalis- 

* . 

tico de uma folha (liaria amarella e que, obser¬ 
vando a cnscenação do amoroso par, prepara¬ 
va-se para fazer escandalo quando surgiu, por 
felicidade, um amigo do principe e salvou a si¬ 
tuação. Neste embaraço fosel pede a Li lia para 
sahir dali <|ue o inspirara a mudar dc vida fa¬ 
zendo-se um nobre amigo do titulo itobili- 
arcbico. Mas TAlia veio a saber uue o ex-gover¬ 
nante era noivo de uma prineeza e comprehcn- 
tleii nas declarações do amoroso um passatempo 
sem futuro algum. Fugiu e deixou uma carti- 
nln pedindo a Josef para nunca tsquccel-a em¬ 
bora se sentisse no dever de voltar ao seio de sua 
fan dia. Descoberta a fuga, losef corre em bus¬ 
ca da garota c alcança-a no porto dc embarque. 
Então prova-lhe a sinceridade d-* "Ou aflecto, a 
umea coisa qifc o prcoccupa na vida. 

Estavam as coisas neste pc ditando chegou 
uuri noticia do embaixador D Kav comnumi- 
camlo o morte do pae do principe e dizendo-lhe 

(Termina no lim do numeio 


i ....11...... ...... 


lia. Mas, dia veio em que a policia 
pruidcu o “seroe" na oceasião em que 
retirava dinheiro de um banco e como 
cúmplice seguiu a linda estrangeira. 
1‘oram comlenmados a degredo na liba 
do Diabo — o inferno de todos pri¬ 
sioneiros da França. Lembraram ã pe¬ 
quena que ella poderia obter Mia liber- 


Lilia Ludwig.\‘era Ke\ imlds 

Lihju. Ilerustorff. |olm Cetors 

Raul Coudert . \lpliom. Man 1 

Rrincipe Josef Miguel . I ‘ i n. > t IliPiard 


dade e a dc I >eiT,- l "l i I >e usasse de sem 
encantos femininos junto ao prineip? 
|osef. verdadeiro I). Juan moderno. 
Mas a pequena iccma a insinuação, pre 
terindo o degredo. Neste momento 
porém, appar.ee a velha ama com o 
rapazinho cego e Ldia coinpreliendr 
que lodo o sacrilicio >era p.queiio para 


Johanu Ludwig.. Mernard Scigd 

Embaixador DRav .. Ilarrv Northrup 
Ministro da 1’olicia .. Nigel DeRruliei 

Millie Claudcrt .Carol Lomh.ard 

I b iuricli.James Ford 
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Na ‘Gazeta ”, esta semana, saliiu uma rapi- 
da entrevista-tom Gilberto Rossi, mu operadoi 
bastante coíthecido. 

I oj, o rei la et nr do i en ruiu vesperi iuo, nula 
gar de Rohm, se t pnssiv» I a filmagem nacio¬ 
nal Se e possível lazer-se um lilm de enredo, 
no Brasil. 

Rossi, usando <ia palavra. dcMez-sc em 
elogios.. para os film- ()iu ja tez e para os 
seus jornaes cineinatographiros, verdadeiras e 
refinarias droga> que cxliibc lodos o-> 15 rlias. 
Mas. cntrelinhiis, declarou tjm " ambiente é 
pliotngcmssimo i ipie o- typof também o sã'» 
Mas «|ue. para se la/ei um grande lilm. seria 
necessário recurivr-.se a um clireelor nlio— 
mão!!! I’. terminou dizendo qiu paia verdadei- 
ro cuiiheennentu do Brasil uoexleiioi iu envi¬ 
ando, para lã. os seus jornaes (inematogiaphi- 
cos. 

I•*IU* acha cjtie t* nisso ipie esta a maxima 
demonstrarão de pujança da industria cinema- 
lographiea entre nó>. 

A Metro (lOliKwn. começou so lazendo 
films di enredo Fez um eolosso delles He 
pois é que appaieccram a> comedias Hal Roaeli 
e o jornal Metro 

A 1‘aramoiint, também, só agora é qm leni 
o I ‘aramount News 

Hireciotes allemàes' Mas pítia i|iii f No 
Brasil ba pessoas como Humberto Mauro, qm 
podem ate, se tossem para a Allcmauha, dai 
lições a grande maioria dos djreclores germani- 
cos! 

por mais estranho rpu pai cça e a pura vei 
d ade. 

Leitores amigos. eu po>so talar as.-dm 1 Sin¬ 
to, agora mais do que nunca, .pie esta bem pt »- 
xirna vietoria d" nosso Cinema! Sei I u es 
tive na Benedetti Film I u >ei como e ta tra 
balbando a Pliebo Brasil b.u sei f n outra* em 
prezas surgirão com <»s niesmo.s ideaes liones- 
tos. sãos 

Ninguém pode siippór que -e trabalhe com 
a intelligcneia do mai arguto diiector e do 

mais sabio operador yankee. E ttabalha-se: 
Esta é a verdade 

” Barro e “ Braza”, como dizem, são films de 
^ liuca-Chuca ao lado do <|ue se vae lazer. Baia 
inun, os citados não são equiparáveis a films 
super , dos americanos do norte, é logico, nem 
eu posso ou tenho direito de. ser íanatieo, ma s 
s.ao tilins leitos com intelligencia, com chtcri •, 
com honestidade c com conhecimentos teclmi 
COS. 

O'-Cine São Geraldo, que coinmentci ha 
dias, softreu, ha (piestão dc outros tantos, um 
principio de incêndio na sua cabine. Esteve fe¬ 
chado alguns dias Agora annuncia-se a sua 
reabertura sob o nome de “Ciné Perdizes”. com 
exhibições dos melhores films do mercado, pos¬ 
to (pie em seguida aos grandes Cinemas. Não 
importa. Assim c que é. Verão que as suas pol¬ 
tronas se vão encher. Bons films são sempre 
bem vindos K muita gente prefere assistir a 
producção de maior renome, dentro do Cinema 
do seu bairro. Felicidades! 

O Colombo, que estava sob a gerencia das 
Kmprezas, embora pertencesse ao Castro, vol¬ 
tou ás mãos do seu dono e cxhibc producções 
das duas facções rivacs. bicou o typo do Cinc- 
ma Suissa... 

As Reunidas, secundo se está vendo, per¬ 
deram, também, o “Programma Matarazzo’’ 
“Ante os olhos da Lei". uma producção da 
Warner, foi no São Bento Ainda não soube 
nada de positivo sobre os motivos qm levaram 
o “Programma Matarazzo" a tal deliberação 

ANTE OS OLHOS DA LEI < renderbun) 

— Warners Brograinma Matarazzo Pro¬ 
ducção de 1027 

Inaugurou, este lilm, as producções do 
Programma Matarazzo no São Bento Rcíor 
çou, e bastante, a programmação fraca do 
mesmo, tanto assim (|ue, ultimamente, é so \la- 
tarazzo, qttasi, que ali se exbibe 

E “Ante os olhos da lei" e, de facto, um 
filmzinho admiravel, melhor do que Paixão e 



I P U k O . M . ) 


Sangue'’ Mas. explorando, mais uma vez, o 
tiubieiiti undi i world , mostra-nos uma direc¬ 
ção iiilelligeii te de Michael Curliz c os desem¬ 
penhos prirnoi o ,.»s da meiga I Jolorcs b ostello e 
de ('onrad Nagel. 

1 ) .nguiueiit' de Melville l osman para o 
« 111 aI P I l.owe |r fez um sccuariO agrada- 
\el, foi melhor i oinpreheudido por M ii hae' C ur- 
nz No entanto, este ainda aproveitou a situa¬ 
ção para encaixai os seus "ângulos de machi- 
na b. lios sabemos, desde I he I lliid D( 
gree . que el'e tem mania disso. <) interroga¬ 
tório de Dolores, cmn "elosc ups dos detccti- 
ve m irando . pavor que causavam a pobie 
pequena; ella deitada e ouvindo, em superposi¬ 
ção os pe> pesados stihimlo a escada; são de¬ 
monstrações. apenas, do prodígio dc movimen¬ 
tação dc 'i imeio que se apresenta nesta iihu. 

(aorge Stoue é um dos elementos comicos 
do nlm Aquella demonstração de box e o con- 
sequeiile soceo. sao uni opllllio gag 

CASADAS E SOLTEIRAS (Golí Wi- 
i|uw >) (‘oluiuhia Producção cie 1928 
Programma Matarazzo 

II anisou I oi I, John P.urick. Vera Rey¬ 
nolds. .. 

()u< pes oal peroba' Mas o ii*m nao e tanto 
a>r>im Traia si dc um seenario raz.oavel de \\ . 
Seott Darling que Krle C Keiiton. um bom 
direclm. soube aproveitar e explorar. I ma 
( omcdiazinli.i que oltei eee situações hem engen¬ 
dradas e que provocam hoas gargalhadas 

t )> maridos são viciados uo golf. As mu¬ 
lheres passam longos dias em absohito abaiulo- 
hm são vim a- do golt Depois a peça que pre¬ 
gam nos maridos 

Não laçam força. Mas se estiverem mesmo 
perto do Cinema que o cxhiba e não passar unia 
(irada Morena por perto.. 

DMA MODERNA DDBARRY c CAMI¬ 
NHO l)u INb b.RNt), da Cia, não tive “cora¬ 
gem” de ver. Ku tenho um medo de films alle- 
mães .. 

\ ENCSDb. \ ENEX \ (Venusof \Tnice) 
F. N. IL — Producção de 1927 
Constaivce Talmadge linda, não renova os 
seus li tuinphos anteriores neste filin b’.' mesmo 
o lilm mais fraco da lista dos films l)ons que cila 
fez até hoje. Tem um argumento inverosímil e 
muito pouco convincente < )s trajos de Cons- 
tance não chegam a ter “it " b, ella representa 
na fôrma de sempre. Antonio Moreno já não 
convence mais. bálward Ajailindél faz sauda¬ 
des da “A Duqueza Yankee" e “Mirhael \'avi- 
tsch é um viI Ião corriqueiro. 

<) que " íilm tem é hôa photographia c um 
ambiente que talvez agrade. 

O baile de mascaras está bem leito. Ha, 
também, alguns idyllios bons com Constance e 
Antonio. b.lla está liiidissima na phautasia que 
lhe dá o Michael 

Cm filin que não justifica, absolutamente, 
os 4$ÜÍK) da entrada. E isso é um abuso que o 
Republica já vem repetindo de ba muito. Um 
Cinema daquella proporção, não precisa pôr a 
díjÜOOO as sita> entradas paVa ter lucro <) Sant‘ 
Anua, sim. E’ muito menoi Mas o Republi¬ 
ca. Já é vontade de uáo respeitar o publico, 
pondo um lilm destes a 45ÜOOO. r ; . a orcbeslra, 
tamliem, anda bem fraginuha 

() C.RANDK I .RRt) tTlie Mad 1 lenir i 
b N P. Producção de \ ( )27. Prograut- 
ma M (i. M. 

I m argumento de b.üimr Glyn cmn ada¬ 
ptação de Bom Cu rargliU e desempenho de 
Sally i VNcil 

\ gente pensa qm seja cousa apr.ectavcl 
Afinal, b.liuor tem escnplo uma- coisa> bem 


citei is d( it c podia ser que este íilm lambem 
fo < assim. Mas qual! Nem a graça estonte¬ 
ante dc Sally () Neil consegue salvar o filin. 

b. tais" s<ali todos <*s pontos dc vista. De¬ 
por como n.iquella loja de modas, é um tal di 
apresentai vestidos, chapéus, sapatos, tudo tão 
em pioposilo, que eu já pensava que era um 
daquelles jornaes da lndepemleneia Omnia 
ImIius, a fazer reclame 

i) final «lo íilm c que tem sensação e apre 
i ut.i umas rapidus ( limlissimas fusões qm 
bem exprimem o (|iie se passava pelo eerebro de 
Sally quando ella sé atirava, loucamenle, na- 
qucllt automóvel, para a moru é a miniatura 
consequente é bem teita e esta convin¬ 
cente. 


Também é só. Nada mais se-salva. IT uTri 
filin bem fraco qm uáo deve merecer a atteu 
ção dos que apreciam boas prodticções. b'i- 
(juem em casa. blspernn SallyOLNeil em films 
mélbores. Donahl Reed é um galã bem fraqtti 
iilio. Alice Wliite pouco appareec é menos 
ainda l.ari v Kcnl. Lowell Sberman, Margaret 
Livrngston, Nortnan '1'revor, Tully Marshall. 
Nicholas Soussanin. cmn os seus nomes nos 
cartazes, ná<» devem sér attractivos para os 
“fans" irem ver esta borracheira. 


CINCt) DI AS EM PARIS — Albatroz- 
I ’i. tgramma Sernuloi 

E’ desse> films que devem alastar o “laiT do 
t' 111 c• 111 a que o exliiba. Mal leito, tolo, ridiculo. 
absitrdo Nicholas Riiuskx é <• sujeito mais sem 
graça d>> mundo ( l)oll\ Davis é a actriz tnais 
-em “it” do mundo () Serrador nem devia peu 
sav nessas borracheiras. " I besouro Perdido c 
íilm de \ on Stroheim ao lado disto. 


VIVENDO E APRENDENDO (Chieken 
a la King i Eox Producção de 1928. 

Mais uma esposa que se transforma e qut 
coiwjuista. de novo, seu marido. Coisa que a 
génté já viu mais de uni vcz.es. Mas tem “gags” 
algups liem botis e Naiiev Carroll, por ella, vale 
o film nem que este seja "Cinco dias em Paris” 
Só aquella luta delia com o Arthur Sto¬ 
ne. .. 


One loirinha colossal!!! Francês Lee, tam- 
bem. é uma loirinha estupenda. São o encanto 
do íilm. E Eord Stcrling e Arthur Stone, parti- 
nilarmentc este, são óptimas cócegas. 

Pena que o lhema seja vulgar. Carol Hol- 
lo\va\ e a esposa "reformada”. Não vae mal. 


Ainda estrearam “Detectivcs”, M . G. M-. 
com George K . Arthur e lxari Dane. “Surpre¬ 
sas da Sorte”, “As Ciladas do Imprevisto’, "<) 
Cainponez Alegre", "Condição Solteira’, "Ca¬ 
sar cmquanto é tempo". “O 'Trafico das Bran¬ 
cas”, “Silencio Eterno” c "Os tres lutadores . 
Ainda não os vi. Mas, serão todos comnienta- 
dos, opporUinatnente. 


0 CAPITÃO B 1.00D (\ ; itagrapb) — 


Programma E. D. C. Péssima idéa teve a 
direcção do São Bento de explorar este lilm já 
tão velho. Ha annos que a Vitagraph deixa de 
existir e, anda por cima. este não era dos últi¬ 
mos films daquélla fabrica... Pois progrnmma- 
ram-no. Como se fosse o "maior lilm de aven¬ 
turas até agora feito”. Não explicaram que 
sé tratava de um film velho e nem de uma "re¬ 
prise’ E f<u exliibulo. No dia em que fui, come¬ 
çou a secção ás 14 e 20. queimou o film umas / 
ou 8 vezes. Começou sendo exhibido de cabeça 
para baixo. ( ) publico pateou . Pateou. Mas não 
adiantou dé nada. Dueimamlo mesmo, conse¬ 
guiu chegai ao fim. Nem quero talar do lilm. 
Horrível! Mas a idéa dc apresentar este film no 


5ã< llento é tpie foi péssima . Francamente! b. o 
'inema estava cheio. Mas duvido (pie assim cs- 
eja sempre, sh eontimtarem a iIludir desta ma- 
íeira a búa fé dos freíjuentadores, sinceros. 
Uma vez passa, duas também, tres. . . ainda! 
Alas acaba a paciência se esgotando é depois... 
aquillo vira 'Triângulo 
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ras bastantes para uni bom rancho, c 
ao' poucos foi cllc progredindo, ao 
ponto dc dispor dc uma oxcellcntc f«. 
zçnda dc criação, completa. 

Poi ioi inicio dessa vida simplória, 
qut rim McCoy reve occasiào dc en¬ 
trar cm contacto com os indios A i < 
ífibus dos Araphaoes e dos Slioshoncs 
aviam sc estabelecido nas localida- 
Jes que lhes déra o governo america¬ 
no, os chamados reservatórios. Ahi, 
cm Wyoming, Pim McCoy sentiu-se 
logo á vontade com os indígenas Cu 
rioso, maneiroso c loquaz por nature¬ 
za, fez ellc a maior camaradagem com 
os pelle vermelha, estudou-lhes os 
costumes, aprendeu com cllcs a com¬ 
plicada linguagem mimica 


Tim McCoy, que tanto tem nninaao 
m suas producçôcs em campo aberto, 
um nome que representa uma cai- 
inuito interessante. Sua vida 
sido a sequência dc mil perlpe- 
Aventureíro, "cow-boy", dono 
nicho, oíficial do Uxercito Ame¬ 
ricano, tem cllc vivido garridamente 
uma vida cheia Jc encantos e precal- 
yos Mas uma coisa lhe faltava para 
completar essa agitada série —• era 
cxhibir-sc perante a machina do Ci¬ 
nema, tornar-se artista de Cinema. 

H agora, que já tem apparecido 
tantas vezes e que por seus inexcedi- 
vcis méritos acaba de ter uma longa 
renovando de contracto, vem a propo¬ 
sto dizer algo de sua personalidade, 
ainda para muitos desconhecida. 

Tim McCoy nasceu em Saginaw, 


reira 

tem 




cllc percorreu o seu paiz, em varta.> 
commissões, distinguindo-sc excepcio- 
nalmente . Chegou a alcançar o post<> 
de coronel, época cm que se afastou 
da actividade, com a graduação dc ge 
ncral de brigada 

Saudoso de suas campinas, 1 mi Me 
Coy não sc fez demorar no regresso 
aos seus ranchos. Já então havia ellc 
Cravado conhecimento intimo com o 
famoso general Hugh L. Scott, aba- 
lisada autoridade em assumptos indí¬ 
genas Scntt, que tinha a seu caig'< 
a superintendência dos negocios cor- 
índios, encontrou cm Mc 


relatos aos 
Coy um exccllente auxiliar nesse as¬ 
sumpto. Os indios tinham-no em 
grande admiração, dando-lhe até as 
honras de "chefe dc tribo". 

,'im McCoy era um g* _ 

, apreciador do Ci- 
I n e m a e cm 
particular as 
fitas acer- 7 
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LARMLN (Rio) — Sciente. Nesta se¬ 
mana, Grada me convidou para um chá e lá 
tratarei do seu caso. Calma porque ella respon¬ 
dem. Questão de tempo. Ella e Lelita figura- 
i.i“ na próxima producção da Benedetti (pie 
deve ser iniciada cm Janeiro. 

A X TO NI O I. A UR IA (Rio Claro) — A, 
photographias foram entregues á ETéliraFilm . 

l,ni>K DE VEC.A < Rio) - 1") o titulo 
<la próxima producção da Phebo. ainda não foi 
escolhido. Leia no numero de hoje, a secção de 
Cinema Brasileiro. _ 2“) Provavelmente Rey- 
naldo Mauro. 3 i M. G. M. Studio, Culvcr 
C ity. Cal. 

GAUCHJTj) t Ríigé) — 1') K* uma his- 
loria de amor. Cm rapa/, a hesitar entre Gracia 
Mor.na e uma outra. 2 » Plmtographia da ca¬ 
beça do artista. 3 ) Não sei a que se refere. 4 ) 
Liliau Loty abandonou, ha muito, o Cinema. 
.'>'1 Dissn não entendo. Commigo é só Cinema. 
Home apenas troca de legendas. 

ADOLPUO (S. Paulo) — Adolphe Men- 
ion vive em Hollywood. Enderece para Para- 
mount Studio, Marathon Street, Hollywood, 
Cal. 

k()\\ LA.Xl) (S. Paulo) — Já deve estar 
neste numero mesmo. Continue. 

LII. \ ( Fortaleza) — () Álbum será posto 
«i venda, muito breve. E‘ o maior eo melhor até 
agora. 

W . MCXDES (Carmo) — Ia ser puhli- 
eada. (piando recehi a sua carta. Estou aguar¬ 
dando a nova.com muito prazer. 

OPERADOR 


ESTAS PEQUENAS DA CHRIS- 
TIE SÃO MUITO BONITAS. 
ENTÃO, FORAM PRESAS. 


MILTON (S. Paulo) Bem, 
mas não queria dizer que já seria no 
numero seguinte. E’ provável que no 
proximo numero publiquemos uma 
entrevista com üa Torá. Não temos 
sido nós, os primeiros e os únicos até, 
a dar noticias sobre Lia? Olympio pa¬ 
rece que voltará ao Brasil. 

ADMIRADORA (Rjo) — Ri- 
chard. F. N. Studio, Burbank. Cal. 
Vilma e Ronald. U A. Studio. N. 
Formosa Ave, Hollywood, Cal. Walla- 
ce Beery. Paramount Studio, Maratlmn 
Street, Hollywood, Cal. Dolons Del 
Rio, Tec Art Studio, Melrose An, 
Hollywood, Cal. 

BE AU SABRE UR (?) - P) 

Não sei agora no momento. 2 ) ’T)r^g 
Net”. 3") Greta Garbo diz que nasceu 
em 1906 e Evelvn em 1899 . 4 > W alter 
Byron. 5") Ainda não tem titulo d.íini- 
tivo. 

CARLOS iS. Paulo) — Fundi- 
ram-se as companhias Warner Bros., 
First National, Stanley e \ itaphone 
Corp., mas continuam com suas dire¬ 
cções actuaes. 


LILY DAMITA EM HOLLYWOOD... 
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BATEU O PÉ E DEIXOU OS 
PAPEIS DE “EXTRA” E O 
SEU PRIMEIRO FILM É 
“THE VEILED LADY”. 
UMA HISTORIA BONITA, 
QUE ELLA MESMA 
ESCREVEU... 






























ternafí. 0 filho de um musico, 
por exemplo, poderá receber 
em herança o talento artistico 
de seu pae, mesmo, talve*5, os 
seus dedos longos c sensíveis. 
A ii"ta ou a filha de um agri- 
eultor póde muito bem vir a 
casar-se com um agricultor. 
Poucos, p o r é m, receberão 
com tanta intensidade os dotes 
e temperamento paternos co¬ 
mo os filhos dos artistas da tela. 

0 Cinema tem como exis¬ 
tência apetm-os- annos de uma 
geração, e não houve ainda 
tempo, por conseguinte, para 
tránsmiltir o espirito e as tra- 
dições da arte de paes a filhos, 
como no caso das grandes fa- 
miiias de artistas de theatro, é 
o desenvolvi- 


assim seja. Kllcs recebem grandes ordenados 
para conservar sempre accesa a cbamnia das 
suas emoções, e nos casos de symptumas de 
enfermidade nos seus filhos, elles se mostram 
muito mais afílictos e anciosos do (jue a maio¬ 
ria dos paes. Uma íebrezinha cjue qualquer 
mãe diagnosticará como um resfriado, a mãe 
do Cinema manda logo chamar um especialista 
para examinar o seu querido rebento”. 

" Felizmente para nós médicos, continua o 
Dr. Tarr, a gente do Cinema é de poucas tra¬ 
dições e ideas preconcebidas. Nesse meio não 
se conhece a collecção de ideas de mulheres ve¬ 
lhas, nem se jactam as mães do Cinema de "co¬ 
nhecer o meu filho melhor do que ninguém". 
Francamente ignorantes elas necessidades de 
seus bebes, cilas ficam aterradas dentro dr» me¬ 
nor signal de que a coisa não está hem. Fazem 
viro medico e os fazem responsável pela saude 
do petiz; ouvem com intelligencia as observa¬ 
ções th» facultativo e seguem á risca as suas 
prescripçôcs. Fu só desejaria que todos os paes 
eomprehendesscm o valor do moderno credo de 
um exame physieo completo para os seus filhos 
uma vez por mcz. e elas vantagens da regulari¬ 
dade das horas para o repouso e para brincar o 
do regimen alim.ntar, como fazem a maioria 
do* paes de Cinema que conheço". 

I ma criança nasciila no lar de uma cele- 
bridade da téla póde representar uni sério ohiee 
na carreira ele sua mãe famosa, ou ameaçar s.u 
pae de vèr diminuída a força de séelucção ru- 
mantiea e|iu‘ elle exerce sobre as suas adoradoras 
femininas, mas o maior perigo que ameaça o 
bambino nào é o de se vèr elle desprezado e, sim, 
ao contrario, ele soffrer as consequências de 
uma ternura exaggerada, de carinhos excessi¬ 
vos, por parle de progenitores que se compra¬ 
zem em expandir as suas emoções. 

As mães „• os pa.s do Cinema se envaidecem 
de sacrificar tudo ao bello. Isso explica a razão 
por que grande numero ele filhos de artistas ele 
Cinema têm o aspecto d. creaturinha» delicadus, 
especie de bonecas. 

‘‘Filas nào deixam os filhos apanhar sol e 
trazem-nos sempre vestidos c*rimoniosameiitc, 
fala o |)i\* Tarr, mas quando llies fazemos vèr 
quanlu seria melhor deixar as erealurinhas 
correrem stiu se inconimoelar cotn a belleza da 
cútis, tenho notado que a sala de brinquedos 
transfere-se parq o ar livre, aos ralos do sol, cii- 
tre os montes de areia, e os pequeninos sêres, 
crestados, sujos, nada st parecem com as photo- 

ipiescntam hem vestidos, bem 
artistas de Cinema tein 
j fazem (ptestán do que é 
primordial da sua pro- 


I para penmttir 

mento das características pro- 
fissionacs hereditárias. As ir¬ 
mãs Costello parecem consti¬ 
tuir uma excepção, mas filas 
procedem de uma velha linha¬ 
gem de theatro. F* provável 
f|ue um estudo mais rigoroso 
_dos filhos da maioria das famí¬ 
lias da téla revele que a herança 
mental nelles predominante 
seja antes a do avó verdadeiro, cio tio avó mili¬ 
tar. n vovó cujos bolos faziam o orgulho dos 
membros da igreja local, do que propriamente 
a do papa-e ou mamãe est relia. 

Mas, observa-se, o famoso "temperamento” 
de que se ouve a todo momento falar, será um 
terreno propicio aos filhos? Si mamãe entra 
muna crise de nervos, no camarim, porque o 
film não está sahindo a seu gosto; si o papae 
não lhe foi íavoravcl, que cffeito terão essas 
scenas emotivas sobre o espirito impressionável 
das creanças? 

” Felizmente, declara o Dr Tarr, os paes 
do Cinctfiu possuem recursos bastantes para dis¬ 
porem de installações espaçosas, de forma a 
afastar de seus filhos o espectáculo desses aeci- 
<1 entes domésticos que occorrem em qitah|Ucr 
familia. Files mais do c|uc quaesquer outras 
creanças acham-se a coberto de taes excitações 
e gozam de vida mais tranquilla. Tenho sido 
interpellado sobre si as mães do Cinema não se 
descuram dos carinhos que toda mãe deve a 
seus filhos, mas eu sempre notei que cilas são' graphias que os ti 
dedicadas. Nn verdade, serão cilas obrigadas a caelieadinhos. Os 
passar a maior parte dr» dia ausente dos seus lindos filhos, porqu 

petizes, mas em compensação possuem dinheiro bello, K' uma exigência 

e intelligencia bastante para llies proporcionar fissão”. 

os melhores cuidados. Amas e governantes ex-^ t ^ (Termina no fim do numero' 

perim enta das 
incumbem - se 
de taes miste¬ 
res, a menor 
ameaça ao 
bem estar de 
seus flhos, os 
paes do Cine¬ 
ma esquecem a 
sua celebrida¬ 
de e procedem 
como qual¬ 
quer pae ou 
mãe. 

"Penso 
qu'e, sem du¬ 
vida, os artis¬ 
tas de Cinema, 
s ã o de uni 
tenip eram en- 
to mais emo¬ 
tivo d* 


O CASAL HAROLU LLOYD- MILDRED 
DAVIES E SUA FILHINHA GLORIA 


IRENE 
R IC H 
E SUAS 
FILHAS 




que o 
eommum dos 
tiiortaes, <e i 
natural o u c 
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se, mas teve que aban¬ 
donar qualquer paragem 
que parecia segura, de 
vido aos ladrões. Foi 
num momento de aper¬ 
tos, quando era de per¬ 
to perseguida por um 
brutamontes, que surge 
em seu caminho um mi¬ 
lagroso protector, o jo- 
ven Monty, empregado 
na fabrica Craig. Mon¬ 
ty, pondo cm uso o seu 
habitual cavalheirismo, 
salvou Virgínia das 
unhas do larapio c le¬ 
vou a ao seu aparta¬ 
mento modesto, onde 
poz tudo a sua disposi¬ 
ção, para seccar a roupa, 


proteger o estomago da moça e dar-lhe alguma 
distracção. 

Era muito bom e quasi ingênuo aquellc 
Monty, e por isto Virginia fez-se logo sua amiga, 
entrando em franca camaradagem. 

No dia seguinte — Monty dormira fóra de 
casa — elle regressa com alguns brinquedos e 
doces. Logo, depois, porém, tendo que saliir, 
Monty recebe a noticia de que Virginia não mais 
estava ali. Os homens que a perseguiam, deram 
com seu esconderijo e dali a levaram outra vez. 

A pequena, porém, não teve mais alegrias, 
lembrando-se daquelle alegre camarada, em- 
quanto elle, para esquecel-a ou para ter talvez 
um encontro fortuito com a moça, perambulava 
pelas ruas. 

E o pessoal trabalhava na desmoralização 
de seu nome. para fazer Virginia desistir daquel- 
la idea. Contractondo um bando de gente sem 
escrúpulos, o procurador e seu filho levaram Vir- 


t I’ L A Y S A F K ) 

Interpretes: Montv, MONTY LANKS; 
Virginia Craig, VIRGINIA LEE CORBIN; 

Um “pirata", CHARLES MAILES. 

PI LM DA P AT IIIV 

lia muita gente atrás de dinheiro e mulhe 
Ik fiitn, e quando estas duas coisas se juntam, a 
corrida é tremenda, como acontecia com a linda 
Virginia Craig. No dia cm que começa o nosso 
conhecimento com o pessoal que compõe esta 
historia, vamos encontrar em grande agitação 
os escripturios da Companhia Craig, uma gran¬ 
de emprezn industrial. NSo é que os negocio* 
umlassem atrapalhados, mas o facto é que nà- 
qttelle dia desapparecèra mysteriosamente a pe¬ 
quena Virginia, depois de ter sido convidada a 
aeceitar como noivo n filho tio procurador da 
firma, um "pirata M egual aos outros. Virginia 
desapontada com aquclln situação que lhe (lia¬ 
vam como única sahida de outras tantas difíi- 
culdades, fugiu c ninguém soube mais de seu 
paradeiro. Na rua, sob uma chuva impiedosa, 
vila procurou refugiar-se como o acaso quizes* 










ginia para certo logar da cidade onde devia estar 
Monty e ali prepararam uma scena cm que elle 
era apontado como sendo o culpado, que queria 
apoderar-se a força da moça. Ella não quiz acre¬ 
ditar e elles resolveram ali mesmo punir o des¬ 
graçado, dando lhe uma surra. 

Mas uma habilidade sem nome possuia o ra¬ 
paz. Num momento mudou a situação, levando 
comsigo Virginia e arrastando após sua pes¬ 
soa uma columna de perseguidores. 

E* então (jue elles tomam um trem, posto em 
movimento immediatamente, através de uma es¬ 
trada accidentadissima, pela serra. 

A tropa de patifes dava que falar ao rapaz. 
Elles trepavam sobre os carros e punham a todo 
o momento em perigo a vida de Monty. Quando, 
porém, passavam em frente a um cano dagua, 
muitos dclles foram atirados fóra do trem, mas 
nem assim terminou a sua difíiculdade. 

O tren. perdera os freios c não havia meio 
de o fazer parar. Monty desliga o carro em que 
se collocára com a pquena. 

Este carro é desviado por outra linha e 
toma mais velocidade, desandando serra abaixo. 


















(POR OCTAVIO G. MENDES, ESPECI AI. 


E EXCLUSIVO PARA 


Rodas cm movimento. Fusão. Mão ahaixatuh 
bandeira de rclogio de taxi. Depois a "canicra” 
para c o auto sc afasta. Fade out. 

Clareia a sc(|ucncia. Checada. Desço. 
Dollarcs e o clinuffeur masca o troco. E come¬ 
cei a andar a procura dos meus idolos. 

Primeira ot | nina. Secunda. Terceira. 
Xinguem! Ora essa! Quarta. ()uintã. Agora... 
Sim! Dan Mason c Perl Woodrufí. Parei. 
Olhei. Achei graça. Close up dos meus pes ca¬ 
minhando lentamente. Depois Alce Francis. 
Claude King, George Irving e Lawrence Grani. 
Achei menos graça. Marv Carr. Belle liennett, 
hulaüe Kensen, ITcdda Hopper. Fechei o sor¬ 
riso. Percv Marmont... Não aguentei mais: es¬ 
tourei-lhe hem nas ventas um daquellcs “á lá” 
I ed MacNamara... Close up de pés correndo, 
voando... 

15 esquinas. Is zat so? Impossível! K tome 
pés andando! Andando! Andando! Maleolm 
Mac Gregor, Comvay Tcarle, Harrison Ford. 
Juro. Depois, é tolice. Só vou por causa da ^ Te *l Hamilton, Ilouse Pcters e Crcighton 

Ziv/.u Pitts, l)ale Fuller, Dot Farley. Polly Hale. Passei a mão no pé de coelho e esfreguei 

Moran. Marie Dre.ssler, Louise Fazeuda. atraz da orelha. Um pequeno vio. Chegou. F.ra 

oJoeCohh. Esfregou a mão na minha mão. 
Relogio. 10 minutos fulminantes. Olhou. "Pensei (|ue fosse pintura”... e saliiu 

Piem, se fôr assim... sacudindo a cabeça. 

E depois, querida, so as conferencias com o Choque!!! Parei. Fiquei pregado. George 

Xul\i>i, o Schenck, o Lacmndc. o Rowland!.. BancroJtü! Finalmente, alguém! Vinha descen- 
Bem, se fôr assim. . do, geitão desleixado. Cliapéo ao <ilto da testa. 

I*. você? Você promette que não vae á Ins- Cara amarrada. A dois passos, tropiçou. Pa- 

titutos de belleza e não compra vestidos muito rou. Puxou o chapéo. Empurrou de novo para 

caros,^na minha ausência? o alto. Poz as mãos nas ilhargas. Depois tor- 

Pronietto! lambem juro! \ ocè sabe que ceu a bocca e.... zás!!!... Eu ouvi... tá hi!ü. 

cu,, ‘ . Fiquei com vontade de fazer um olhar bem 

Apito grosso. Outro. Outro. Tumulto. mollc, dar tres pulinhos e, depois, um tapinha 

Cròwtldo Hiti r'i? C0Í ,. a J,, * e, ’ l ! i . ne na barri R a * «hir bem dengoso... Mas não 

vrouui, o Luucn Littlelield, a Carmelita (.e- fj z ! t; 0 ; VMnJ . n< | p v c ,, t . rt _ .. - . 

rarghty. Depois a Marv I*ickí.,r,l... K. «li- ,T,n! s "à? ' W A na0 l,0UVCSSC 

pois... os mais braços ficaram vasios. Meus i: nv ,: c • TA 

lábios aimla sentiam a pressão de omros (iue iá „„„„ V t ,™ paSS0S ' Depo,s - 

davam saudades. Na menina dos meus olhos. • . ' p m en nnei' “ T 

aos poucos, o lenço alvissi.no da despedida foi Cig^aí' 1 das ° 

ceu ."Depois orar CSa * ) * BreCer “ d ** PP "*- v Ali g White. Doris Dawson, Francês Lee. 

Rn, cima da cama. Dentro do camarote. Sal bSuc'"tM,, T"'? Z™’ 
Ainda atordoado. Depois, secçada a ultima la- |o Ldn Du. n ’ r ^ 

grima, ergui o corpo. Diante do espelho, lavei 3 n , Zk* U " Ca ” T V ’ t|Ue 

o rosto. Preparei-me. Depois senti qualquer G n,ria M ore.n " S ° Pa para a 

cousa no estomago. hiquei pallido. Mas não n 0fu .;,. m , . 

era enjôo, não, era... fome!!! Tombadilho. Bow'» Oh'Vw qu0, , ram saber..! Ciara 
Almoço. Lento fade out 0|1, Clannha... bique, com os olhos 

Fa<le in. New York!!! Agora, superposi- "vTne,-Baxter’ ‘'“T T' 01 '• "° S l '° 

çoes cangulos 1 : ruas; boteis; correrias; Cinemas j,; r , Dolicios," In ^ ■' ‘‘ m'° 'T°‘ BlC ' 
gigantes; Broadwav; autos; ruas: boteis- fi- n , 7 ' Í|U1C a ' Neivosa. 


E se você beijar a mão da Clara Bow? 

Não beijo! 

E sc voce notar as curvas da Greta Garbo? 
Não noto! 

E se você assistir á um banho da Madge 
Bcllamy? 

Não assisto! 

E se você viajar cmii Phyllis Haver? 

Não leio livros de cabeça para baixo! 

E sc você começar a chamar a Sally OWeii 
de você? 

Nunca! 

Ah! Mas sc você... Oh! Meu Deus! Sc 
você... 

0 que ? 

Se você fôr ao camarim da |nan Crawínrd 


Fazia frio. E despedi-me. Mas parei dois pas¬ 
sos adiante. Olhei para traz e fiqu’ei vendo a 
Clarinha andar... 

Sally 0’Neil. Como eu sou jéca! Nem tive 
coragem de lhe falar! 

Janet Gaynor, Eillián Gisb, Mary Philbin 
sem Griffitb... Dá vontade de tirar o cliapéo e 
fazer o signal da cruz. 

Ramon Novarro... Disse-me um adeus 
quando ia entrar no seu carro. Que rapaz sym- 
pathico! Mas passava o Fred Kohler. Sem ce¬ 
rimonia, vendo-me olhar o Ramon, parou e poz 
a mão no meu hombro. Depois, mascando sem¬ 
pre, resmungou: “gcntleman prefer Monte 
Bluc”. E sahiti rindo com cara de quem vae 
fechar a porta e beijar a heroina a força... 

Quasi que lhe faço umas poses de George 
K . Arthur... 

Lilyan Tashman. Phyllis Haver. Greta 
Nissen. Estelle Tayloi. Margaret Livings- 
ton. Lya de Putti. Myrna Loy. Deixei passar 
São dessas que a gente promette que não visita, 
que não olha, que não ílirta. que não beija. Mas 
a gente que nao faz isso, quando promette, tapa 
os olhos com os dedos abertos... 

William I Iaines. () meu coração bateu des- 
compassado. Atirei-me. Não dei a mão. Não 
acceitei charuto. Não quiz sentir o cheiro da 
flôr da lapella. Então ellc perguntou o que ha¬ 
via. E eu marquei a próxima entrevista. Ellc 
disse que sim. E tornei a não dar a mão. Mas 
tive que acceitar o charuto. Passava o Ed. Ken- 
nedy. Offereci-o. Ellc acceitou. Mas antes 
olhou para os lados a vêr se não vinha por ali o 
Charles Chase... 


ELLA NÃO ME RECEBEU ASSIM NAO 
DEITGU-SE NUM DIVAN... 
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Dolores Del Rio... Greta Garbo. Segurei- 
me ás paredes. Fiquei tonto. Perdi o ar. Dc- 

IM ,is entrei: fui tomar sorvete... 

Wallace Beery. Karl Dane. Eniest loi- 
ce '|'o(|os conversavam com a bocea direita. 
I)e repente chegou o Victor MacLaglen. 1 odos 
torceram a bocca. .. E eu acl.ei que ja era hora 
de ir sahiiulo... 

Sylviíi Brcamcr. Ethcl Clayton. Mae Mur- 
ray pauline Frederick. Não sei porque, senti 

uma saudade de minha avó!!!... 

Eugeiíe 0’Brien. Antomo Moreno. Ben 
l.von* William Desmond. Achei melhor ir sa- 
hindo antes que apparccesse o William Hart... 

Passou a F.va Von Berne . Que colosso! I'., 
logo depois, o John Gilbert. Nem me viu Ia 

com olhos cm fogo. Passos apressados. N.ui- 
na , abertas. Eu vou contá, promptoü! 

Depois hotel. Que dia! Que monumento! E 
cahi exhausto. Dormi. Escurece a sequência. 
Clareia. Uma janella que se abre Outra. 

Outra Trecho de "A Ultima Gargalhada . De- 

nois relogio despertador. Depois eu acordando. 
Banho. Preparativos. Rua. Logo de cara cn- 
omtro com Lon Chaney. Eu ainda um dia levo 
esse sujeito para o Butantan.. Elevador. 

Jack Holt. Jack Hox.e. Fred lhomson. 
'Tcd Wells. Vocês não estão sentindo um cheiro 

de estrebaria? 

Glenn Tryon e Patsy Ruth Miller. Eu quiz 

vêr a nova invenção delle. Cheguei Pergun- 

tei-lhe Elle me puxou para perto, balou hem 
dentro do ouvido. Eu pensei. Depois estourei! 
Ri. ri, ri... Mas se eu lhe contasse também al¬ 
Edmund Low^e. Gilbert Roland. Don Al- 
vorado. E Norma Talmadge, Dolores Costello 
c Laura La Plante. Já não me impressionava 
tanto. Mas, de repente, vejo passar, num auto¬ 
móvel, Joan Crawford. Fiquei com os olhos 
maiores do que duzentão do império. E lixei a 

idéa cie ir entrevistal-a. 

E pensei logo cm Marion Davies. Ella co¬ 
nhece todo o mundo... Fui procural-a. 


Fmcontrei-a depois cie muitos encontros 
optimos ( Lily Damitas) e outros tantos horrí¬ 
veis (Edwin Sturgiss). Apresentei-me. Expuz 
o motivo. Ella sorriu. Disse que sim. E mar¬ 
cou uma hora para a tarde-. E convidou-me 
para almoçar. Ia acceitando. Depois pensei. 
Perguntei quem mais comnosco. O Orville Cal- 
«lwell, o Matt Moore. .. Desisti. Prefiro almo¬ 
çar brisas contemplando a Evelyn Brent... E 
fui. 

A tarde, no local combinado. Não esperei 
muito. Entrei para o carro delia. Fomos para o 
local da entrevista. 

E lá... Ainda não sei como é que eu não 
tive um ataque ou fiquei fulminado! Palavra que 
não sei! 

Ella appareceu. A Joan que ba dois annos 
era quasi desconhecida. Hoje quem não conhe¬ 
ce? Sómente aquelles que têm <a infelicidade de 
não vêr. Joan... E vinha para mim. Sem 
meias. Vestido ligeirissimo e hem justo ao cor¬ 
po. Simplesmente estonteante. Feita a apre¬ 
sentação. Não falei. Mas apertei a finíssima 
mãozinha que ella me estendia. Depois beijei-a. 
K fiquei gelado por fóra. Incêndio no coração. 


“Bem, deixo-os”. 

Disse-nos Marion e saliiu. 

“Vamos ao meu camarim. Conversaremos 
á vontade”. 

“Segui sem dizer palavra. Mudo. Estar¬ 
recido. Quasi esquecendo da existência da Clara 
Bow... Entrei. Medroso. Acanhado. Ella in¬ 
dicou-me uma poltrona e deitou-se num clivan 
ao lado. Fiquei p‘eor do que o Lars Hanson 
quando foi visitar a Greta Garbo. .. 

“Joan... Eu... Entrevista?" 

“E porque não. Mas não se acanhe c nem 
ponha cedilha no c. Fiquei entre uma e outra. 
Mas fale. Pergunte. Respondo. K me parece 
que já sei do que se trata... ” 


“ E’ 


As minhas entrevistas são assim. Os 


que principiam a gostar de Cinema é que gostam 
de saber até o peso do artista admirado. Mas a 
cor dos seus cabellos. dos seus olhos; a belleza 



do seu sorriso, a heh 
leza do seu corpo, a 
belleza da sua sympa- 
thia, Joan... Não pre¬ 
cisa que a gente es¬ 
creva. Quanto á ce¬ 
dilha...” 

“Bem, continue. 

Se isso não lhe in¬ 
teressa, o que lhe pos¬ 
sa dizer, diga. Fal- 
o-ei da melhor vonta¬ 
de”. 

“Joan. V o c è 
conseguiu, para os 
brasileiros, uma cou¬ 
sa que ninguém até 
a g o r a. conseguiu. 

Quando você foge do 
film c a luz a atira de 
encontro á tela, joan, 
você traz para os que 
a estão vendo, toda a 
magnificência da sua 
attracção. A gente 
sente o calor do seu 
corpo. A gente as¬ 
pira o perfume do seu 
hálito. A gente aca¬ 
ricia os fios sedosos 
dos seus cabellos. A 
gente fica aUucina- 
do com os seus sorri¬ 
sos. Mais ainda com 
os seus olhares im¬ 
pregnados de sophis- 
ma. Os ahraços que 
você recebe dos sci^ 
com pa idi ciros, so¬ 
mos nós que os da¬ 
mos. A brutalidade 
do Gibson Gowland. 
nós odiamos. K a in¬ 
veja que nós sentimos 
ue James Murray, de 
William Haines, de 
John Gilbert, John 
Mac Brown, Nils As- 
ther.*.. E’ profunda¬ 
mente dolorosa. De 
Clarinha a gente não 
tem ciúmes. Mas de 
você a gente tem. E 
você não é mulher fa¬ 
tal. Greta Garbo c a 
mulher que a gente 
tem vontade de pôr na 
mala (piando a gente 
a vê nos braços de 
um Lowell Sherman 
qualquer. Mas você... 

A gente sente ciume. 

A gente soluça de 
dôr. E se você disser 
que se vae embora... 

Se você disser que nos deixa.. . A gente se atira 
aos seus pés e pede pelo amòr á tudo que não se 
vá. Que não nos deixe. Que não nos abandone. 

“E é esse o espirito do sentimento de todos 

os brasileiros por mim?” 

“Penso que sim. Ate agora não encontrei 
um que não pensasse assim. Em synthese” 

“E os outros homens, de outras terras?” 

“Não sei. Mas no Brasil, a gente não .pre¬ 
cisa jogar notas amarradas no chão para arran¬ 
jar logar para senhoras ou senhoritas, em bon¬ 
des...” 

“Quer dizer que no Brasil ha mais senti¬ 
mento?” 

‘‘Principalmente os seus patricios rirão 
bastante do nosso sentimentalismo. Mas não 
importa. O que nós ternos, acima de tudo, é um 
coração repleto de doçura. Naturalmente o bra¬ 
sileiro é meigo. Elle chora quando vê a infclici- 
d íu V dc um amigo. Isso póde ser pieguice. Mas 
é a prova de que nós somos um povo grande¬ 
mente bom. Bondade já sahiu do diccionario 
yankee. E para nós é a mais usada das pala- 

9 ! 

vras... 


“Então não gosta dos americanos do 
norte?” 

“Admiro-os. São extraordinários. Mas o 
que me causa especie é que possam passar ao seu 
lado sem parar, ficar olhando, olhando, olhando, 
vendo o seu modinho de andar, modinlio que não 

é de Lillian Gish... ” 

“ E lá vocês param assim atòa?” 

“Se o corpo segue os olhos ficam .Nós te¬ 
mos uma grande attracção pelo que é bello. Ha, 
no Brasil, uma série de maridos admiráveis. 
Modelos de virtudes. Mas quando passa alguém 
que tenha um decimo de “it”, desse “it” que 
você tem em toneladas, os taes maridos, fieis, 
magníficos, instinctivanunte levam a mulher a 
uma vitrine. Irene Rich vê vitrine. Os maridos 
olham a figura que se some. E isso já é o suf- 
ficiente. “Visão Suprema”, de Mary Astor, ti¬ 
nha um papel que eu gostava que tivesse sido 
seu. Uma pequena diíferente... Admiravel¬ 
mente moderna. Gozando a vida brutalmente. 
E dentro dessa felicidade apparente, a dor pro¬ 
funda da desgraça próxima... Que histonao 

(Termina no lim do numero) 


7 — XI — 1928 


15 










A LEI DOS 
FORTES 

— ( Há, Mac! 

— Comu vais, Xick! 

() homem que ali se encontrava, a taes 
li"ia> da noite, outro não era senão Nichola 
Scar>i, cabecilha de uni grupo de contra¬ 
bandistas de bebidas alcoólicas e sujeito de 
alguma influencia no partido político que, 
para vergonha geral, o mantinha impune- 
mente, a despeito dos repetidos crimes que 
praticava ou mandava praticar. 

O seu intento, >e o julgarmos pelos ti¬ 
ros (pie erraram o alvo, devia ser bem ou¬ 
tro; entretanto, sempre se tingindo amigo 
do delegado, uma vez perdida ai|uclla car¬ 
tada. achou melhor entrar com elle na re¬ 
partição e arranjar alguns informes para os 
seus futuros planos. 

— Sabes, Mac, os rapazes estão plane¬ 
jando fazer um embarque de cerveja lá no 
armazém da (iram! Avenuc. e o melhor é 
que deixes ver se a gente ' • Spike póde 
evitar o negocio sem a tua intervenção. 

— l*ois eu lá estarei, Xiek, disse Mac- 
()uigg resolutamente. 

— Olha (|ite cu vou dar uma ceia ale¬ 
gre no cabaret ‘AVeibcrg”, para festejar o 
anniversario de meu innão, não queres vir? 

0 director do jornal collocou o “pho- 
ne” no gancho e chamou os seus repórteres: 

— 1‘ratt! Miller! Corram, depressa! 
Houve um rólo com a policia — esquina da 
Oitava c (irand Avenuc. Um guarda foi as¬ 
sassinado! 

De facto, os agentes de Searsi, tentan¬ 
do passar um contrabando de bebidas, ha¬ 
viam aberto fogo contra os homens a man¬ 
do de Spike, c como resultado, contava-se 
um morto, um dos assalariados de Searsi 
tinha sido preso pelo capitão Mac Quigg, 


J'.ra tarde da noite. 0 bairro, met- 
tiilcj no breu na escuridade, fazia medo 
aos transeuntes incautos. Também 
poucos se arriscavam a cruzar aquelle 
labyrintho de riscos c ciladas, a taes bo¬ 
ias, quando nem mesmo a policia fazia 
vibrar o seu “frri-frri” de 'esquina a 
esquina, para signal de sua'existência. 

0 capitão MacQuigg, destemido 
delegado claqucllc districto, marchava 
a passos largos para a sua delegacia 
que ficava numa das quadras mais es- 
curas do bairro. 

Ao approximar-se do prédio, pare¬ 
ceu-lhe ouvir passos. Alguém o Seguia, 
pensou. Sem se virar, de revolver em 
punho, sempre cm guarda, continuou 
seguindo... La já a galgar os batentes 
da entrada, quando — Hum! Bum! duas 
balas passaram-lhe triscando á aba do 
chapéo, indo perder-se dentro da noite. 
MacQuigg não deu provas d'c susto. 

Alguém o alvejara de emboscada! 
Ainda s'em perder a calma, de revolver 
prompto, mas sem ter em quem apon- 
tal-o, MacQuigg galgou os degráos. 
Dispunba-se a entrar. Embutido na 
portada,'estava um vulto suspeito. O 
capitão ia apontar-lhe o revolver, quan¬ 
do o desconhecido, riscando um plios- 
plioro para acclnder o cigarro, foi o pn- 
nieiro a se dar a conhecer: 
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'THE R A C K E T ) 

FILM DA PARAMOUNT — Direcção 
dé LEWIS MILESTONE 

Capitão MacQuigg .... Thomas Mcighan 

Nicliolas Scarsi.Louis Wolheim 

Helena Hayes.Maric Prevost 

jolmson .Colljns 

.. Hcnr y Scdl,e y 

Joel Scarsi. Gcor K e s,onc 

..Sam <le Grasse 

Miller ..Skects Gallagher 

[) ratt .L'ee Moran 

Américo'.'....^ .John Darrow 

“Chie” . Lucien Privai 

Sargento Turck.Dan Wolheim 


reinando grande alvoroço em toda a zona. 
Mas nem por isso deixou Scarsi àc dar a 
festinha em .homenagem do irmão, um ra¬ 
paz apelintrado que elle, Scarsi, á torça de 
muito dinheiro, queria preparar pará ^ad¬ 
vogado, nu, como mais modestamente dizia, 
“para fazer dellc um homem de bem". 

O capitão MacQuigg, sem medo algum 
ás ciladas que constantemente lhe estavam 
preparando os apaniguados do contraban¬ 
dista, foi ter á festa, não pelo interesse que 
nélla pudesse ter, porém, para não perder 
de vista, naquella noite, o velhaquissimo 

Scarsi e seus esbirros. 

O “cabaret", sob as ordens de Scarsi, 
estava todo embandeirado em arco. A mu¬ 
sica de jazz riscava, chispando, em accór- 
des desconcertados. Negros de cintura fina 
c espaduas largas, beiçorras derramadas, e 
dentuças accesas, desengonçavam-se ao ru¬ 
far dos tambores, atirando os cambitos ao 
ar, ou tromboneavam, bochechudos, sol¬ 
tando estalidos diabólicos pelo vasto salão. 

Dansavam alguns pares de dansarinos 
pagos, desses que servem para manter o 
rvthmo da alegria em taes logares. 

Em uma mesa, servida com apuro, já 
estava Scarsi no seu “smoking” bem ajus- 
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tado. Ao redor, em pequenos cartões, 
viam-se os nomes dos convidados es- 
peciaes. Um dclles era o de “Chie’, 
o rapaz de confiança de Scarsi, o 
mesmo que momentos antes havia 
sido mettido no xadrez da repartição 
de MacQuigg. Por isso, á f chegada do 
delegado, correu um olhar de intelli* 
gente intenção de Scarsi para os outros 
participantes da ceia. Joel Scarsi, o ir¬ 
mão do trampolineiro, a um signal des¬ 
te, foi sahindo, cautelosamente. 

Havia um ar de suspeita na cara 
dos homens ás ordéns de Scarsi. Um 
simples olhar, uma tossidela. um bater 
de pé. poderia ser o signal de ataque. 
Mas ninguém recebera ainda o signal. 
MacQuigg, acostumado a taes ambien¬ 
tes, mantinha a calma de sempre, de 
olho em todos os suspeitos. Entra 
Spike, o inimigo de Scarsi, causador do 
fracasso do ultimo contrabando e vae 
sentar-se a uma mesinha de recanto. 
Cresce a soffreguidão. O recemchega- 
do, conhecendo o perigo em que se acha. 
mantêm-se em guarda, olhos fixos no 
movimento dos que se acham á uttsa de 
Scarsi. 

A pancadaria de "jazz ataca um 
maxixe brasileiro, qtft estruge pela 
casa. destemperado, cheio das fanhosi- 
dades que lhe impõmi os importadores 

... . .In niinipfín 
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Creio (|uc* sim! 

Talvez seja esse justa mente <* pniiiu in«iis 
debatido até hoje. no c|iie concerne a t inentalo 
graphia de I lollywood. tuas ninguém, que eu sai 
ba. deixou até agora de reconhecer íjuc o priiici 
pal oscopo do americano tem sido o de lazei es 
pectaculos cinematographicos e nao o de ftizíi 
Cinema. Km Hollywi-rd té indiscutível esse 
ponto) reina Sua Majestade a Bilheteria e é cila 
c|ue indica ao productoi .) genero de film que 
este deve realizar; ha. além disso, uma cspccie de 
mania por lá. uma mania interessante. «|Ue deve 
tu.is comprchendcr no ^eit sentido especial pau 
p<idertnos cheirar ai entendimento de como sur- 
o-e essa necessidade de se lazer industria mais d" 
que arte. Kssa mania, esse interesse especial dos 
productnrcs americanos é justamente a luucuiv. 
da imitação; basta um produetnr de renome, nem 
tardo, realizar uma pellicula sobre tal ou qual as¬ 
sumpto, visando tal ou qual ambiente, e Dg 11 
eetn, duzentas historias semelhantes comeca.m a 
ser sccnarisadas para serem filmadas dahi a um 
nuz si tanto. Tome-se por exemplo o caso de 
“ Paixão c Sangue” e veja sc si não é exacto o 
que ahi está: aliás não sou eu que digo isso. mas 
os proprios “íans". nos proprios Cinemas; inda 
ha pouco, um delles expunha essa idéa numa tila 
jle cadeiras do Império, durante a exliibiçáo de 
M Fidalgas da 1'iebe”, ile Clara Bo\v. 

Essa <|iicstão de industria mais do que arte 
decorre do facto de ser o Cinema um espectáculo 
uninentemente popular, acressivel a todas as boi 
sas; como é o povo, o povo no seu estricto sentido 
que mais enche os Cinemas, é lambem natural que 
seja elle que exija o que quer ver na tela. boi isso 
que o produetor americano comprehemleu primei 
ro, e tratou de satisfazer plenamente. 

Xo Cinema americano, a Arte é o accessorio. 
a Industria é o principal; íóra produtlores como 
\ on Stvoheim. por exemplo, que realizaram ma 
ravilhas cinematographicas porém á custa de 



(por SKRC.lt > BARRETO FILHO, especial e 
exclusivo para CINhAR'1 h) 


culatra", porque o grosso do publico, nao estan¬ 
do apto a comprchendcr de relance a belleza da 
Arte contida no film. se cansaria facilmente e 
não aprenderia cousa alguma, ao passo que, fa¬ 
zendo-se Cinema Diversão, Cinema Industrial 
propriamente dito, o mesmo grosso do publico 
sempre receberá <le braços abertos a historia, os 
artistas, educando-se, sem nem mesmo o suspei¬ 
tar, cm todos os ramos do conhecimento hu¬ 
mano. 

Xão é isso o que se vê hoje por ahi? 

|)o ponto de vista industrial, as possibilida¬ 
des que o Cinema oííereee a uma nação, tanto 
econômicas quanto educativas, são enormes; 
veja-se o que acontece com a grande Federação 
do norte do continente e compare-se com o que 
poderá acontecer com esta Federação do Sul. 

Porque s.* encontram hoje, a dois passos, 
gcmmas de mascar ao lado de "life-savers" c 
"punkl rollers”. quando nada disso é novo e já 
se encontravam á venda, na America, no prin¬ 
cipio deste século? Porque andamos a consum- 
mir extraordinariamente artigos americanos dc 
cuja existência nem no menos suspeitavamos an- 


lo c falso, é artificial, mas o publico o quer as¬ 
sim. logo é assim que tem que ser feito”. 

U produetor americano não é tão ignorante 
que não saiba como é que se vivo em Hespanha; 
mas o publico, o grosso do publico é que não 
acreditaria nelle, si cahissc na tolice de mostrar- 
lhe a verdade tal qual ella é, quero dizer, núa e 
crúa. () publico quer vêr Hespanha como elle 
o imagina, isto é, com toureiros a passearem dc 
victoria pelo meio de ruas calçadas a parallelipi- 
pedos de cantaria e com pequenas descalças a 
brigarem dentro de “pátios”, ao lado dc poços, 
juntos de fortalezas arrebentadas... 

Querem exemplos? Vamos a ellcs. Eis 
aqui uma carta, recebida por mim de um rapaz, 
um “fan” dos de facto, e que sempre me escre¬ 
ve. Klle reside na cidade de Springfiéld, Estado 
de Ohio. 


“21 de Junho de 1928. 

Meu caro Sérgio; — Fiquei muito 
surpreso com o que V. me contou a respei¬ 
to da palavra gaúcho que Douglas Fair- 
banks usou no film desse nome. E’ certa¬ 
mente uma situação ridícula essa dos films 
apresentarem sccnas dé outros paizes, que 
não são a expressão da realidade. Este as 
sumpto devia ser tratado com todo o cuida- 
dado, porque, quando nós vemos um film, 
“acreditamos” naquillo que estamos vendo, 
e sempre pensamos que os povos c os paizes 
devem ser como os vemos na tela. 

Quando um film os apresenta de modo 
differente, pensamos que o seu produetor 
está querendo nos enganar. Tenho visto 
seenas que, apezar de me affirmarem terem 
sido a expressão mais ou menos verdadeira 
da realidade, foram literalmente vaiadas 
pelo publico cm artigos publicados depois da 
sua exhibição, na pagina dos leitores dc rc- 



obstaculos e desintelligencias sem n.une, poucos, 
é bem a verdade, poucos sc importam com a 
Arte; clles querem é fazer Industria, é fazei 

films que sejam vendidos cm búa* condições, e, 
dalii, a grande quantidade de verdadeiras pinoias 
que nos vêm, interpretadas por artistas de fama 
já estabelecida, e, em muitíssimos casos postas 
ir» mercado já depois desses artistas terem rea¬ 
lizado verdadeiros portentos cinematograpliicos. 

Querem um exemplo recentissimo? Vamos 
ter dentro cm pouco um film da Fox dirigido por 
Lou Tellegen ha coisa dc anuo c meio ou dois an- 
nes, com Dolores Del Rio, Dou Alvarado e Beu 
llard; o film chama-se “Xo Other Woman" e, 
quando foi filmado, deu em droga, como se cos¬ 
tuma dizer; era uma pinoia tão grande que a Fox 
resolveu pegar os seus sete rolos é mandat-os 
para o archivo. Mas agora te¬ 
mos a Del Rio ás voltas com - 

Kdwin Carcwe, temos todo V 

nutrido alocar Ramona no pia- (íSR&mMJk 

no depois de ler ido ver o film 
do mesmo nome, e, vae dahi... \j 

resolveram desenterrar a nui- „ I 

mia, não fosse a Fox a dona 

dustria cm contraposição á Ar- 

te: eu reconheço, c creio que j é ÍBRw 

faço bem, (juc o Cinema pqi.i » 

poder trazer rios dc dinheiro L» 

fiara um centro produetor, H 

deve ser encarado como uma 'fítyyü 

Industria artística, como um 

meio de fazer dinheiro c dc cs- 

palliar uma propaganda, no ÍíCT ^>41. 

qual sc introduzisse certa (bise 

dc Arte. n qual iria educando 

progressivamente <> publico cm 

geral c as classes trabalhadora. 

compoiieiitcs desse nv. smo pia 

0 que é que se conchic d.» 
que está alii acima? Que si se -jrSàí" 

tratasse de fazer Cinema Ar 

tistico, apenas, o resultado se 

ria virtualmente um “tiro pela ^- 


vistas como o “Classic”. 

Como prrva de que as seenas que nos 
parecem mais bcllas são as mais ridículas, 
basta contar-lhe o seguinte: “que a scena 
do tango, nos “Quatro Cavalleiros do Apo 
calypse” do fallecido Rudolph Valentino, 
por nós tão elogiada, foi motivo de riso para 
os hespanhóes, j>or ter sido ridiculamente 
falsa”. 


() Cinema; indiscutivelmente, o Cinema! 

O que o Cinema tem feito pela America ha 
de fazer pelo Brasil algum dia; ha .nada mais 
gostoso- do que unia goiabada em cuida? Por que 
não havemos de exportar, algum dia, produetos 
como esse, que só se fabricam no Brasil? O 
Americano já nos mostrou e bastante o que é 
o seupaiz; toca-nos a vez de mostrar lhes o qué 
é nosso. Porque, na realidade, clles proprios 
nunca poderão mostrar a si mesmos o que os ou¬ 
tros pov is são. E’ um erro, é um erro crasso 
pensar oue c produetor americano faz o ambien¬ 
te estrangeiro, o hespanlvV, pr-r exemplo, como 
elle o imagina; muito pelo contrario, elle sabe 
que aquillo não está direito, elle sabe que aquil- 


Apezar da palavra hespanhóes, ahi acima, 
deve ser substituída no meu entender pela pala 
vra argentinos, a carta do meu amigo america¬ 
no só faz corroborar as minhas palavras, no que 
concerne á situação falsa da maioria dos films 
provenientes de Hollywood, situação que é jus¬ 
tamente o publico americano quem exige. 

O fallecido historiographo, 
jornalista e literatp brasileiro 
Oliveira Lima, grande conlie 
minimos deta- 


SCF.NA DE UM FILM DE BILHETERIA 


dor, nos seus 
lhes, da vida na America, já 
dizia que a preoceupação prin¬ 
cipal do Americano é sempre 
‘Ao make money u . Vae d’ahi, 
si o publico exige que os films 
sejam assim ou assado, contan 
to que a produeçáo dê dinhei¬ 
ro, o resto é o menos para os 
produetóres. 

Como eu disse acima, afo¬ 
ra directores como Von Stro- 
lieim, que pouco se importam 
com o publico, com esse gros¬ 
so do publico,' fàzendo tudo em 
pról da sua arte, poucos esca¬ 
pam a esse torvelinho indus¬ 
trial destinado apenas a “fazer 
dinheiro”. Tome-se o proprio 
Griffith como exemplo; até elle 
não escajxiu á regra com a sua 
ultima producçâo, “A Dansa 
da Vida”. 

Um dos produetores que 
mais têm fugido a esse indus- 
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nrar o juramento feito a Dad mori¬ 
bundo: alveja Brogan, matando-o. 

Morto o seu inimigo, Granger 
Hume revela então a sua identidade, 
sendo pelo povo aclamado como he- 


Mas para Nancy elle não e ape¬ 
nas um heróe. E* muito mais... 

E’ o homem que a toma nos bra¬ 
ços, assim arrebatadamente, com 
fervor, emquanto “Tarzan”, o ca- 
vallo fiel, relincha de satisfação. 


O. P. 

(Especial para “Cineartc”). 


Gina Manes embarcou em Berlim 
com destino a Paris, afim de adquirir 
as toilettes com as quaes ella vae ap- 
parcer em um film de Carmine Gal- 
lone. 


“La Maison au soleil”, extrahido 
do romance de Raymond Clauzel, está 
sendo dirigido por Gaston Roudés. 


Evangelho de fogo 


(GUN GOSPEL) 

FILM DA FIRST NATIONAL Direcção 

de HARRY BROWN 

Granger I lume .... Nen Maynard 

Dad Walker .Bob Fleming 

Ridiard Carrol . Komaine FicMing 

Marv Carrol . Virginia Brou n Faire 

BiII Brogan . J. I*. McGowan 

Orphâ.Jcrry Maddcn 

|í» cL Gooílshot.Noíih \ oung 

() Ministro . 1 ,m> ^Hy 

Tarzan.< »>' Hinisclf) 

O Sheriff . BiM Hyer 


Odestemor di Granger é um sentimento 
natural. \> situações mais criticas cbixam-no 
calmo, mas não indiííerentc 

Visto o perigo, elle não corre mas também 
não o desdenha. Procura, antes, conhecd-o nas 
•mas causas para poder, mais seguro, combatei- 
lhe I »> et leitos. 

\hi esta porque, sabcndo-se com a lihcr— 


novo, habilmente, to¬ 
mado nova personali¬ 
dade c tomando a sc 
apresentar a Nancy. 

Consegue elle, des¬ 
te modo, descobrir, o 
plano de uma conspira¬ 
ção do barão contra os 
habitantes da cidade. 

Conhecedor dos 
pontos principaes do 
crime premeditado por 
Brogan, Granger Hu¬ 
me previne a popula¬ 
ção. 

Brogan c persegui¬ 
do e mais o seu bando, 
refugiando-se em casa 
dc Nancy onde, afinal, 
são encontrados. 

Granger I I u m e, 
em dado momento de¬ 
fendendo a pr o p ri a 
vida, é obrigado a que- 




d ade a prêmio e mais Dad Walker Buekskm 
faek, Granger decide ir á cidade afim de saber 
qttem é o espantoso signatário de tão formal 
edito para a sua captura. 

F. embora a situação assim periclitante, não 
resiste elle á tentação de ir a um baile de mas¬ 
caras. Vae e se encontra com Nancy Carrol, por 
ella apaixonando-se immediatamente. 

Nanc\ e namorada do rico barão Badger 
Brogan. Esse Brogan. conforme vem a desco¬ 
brir depois Granger, c o autor cio prêmio para a 
sua captura e mais a de seus companheiros. 

Sabe também que o barão guarda um 
grande rancor de Dad Walker. 

Foi inevitável o seu encontro ali mesmo 
com Brogan. depois do <iue Granger Hume se 
escapa á procura dc Dad Walker. 

Junto com este. são descobertos por um 
espia de Brogan que traiçoeiramente fere Dad 
mortalmente. 

Mas Dad Walker não deseja levar para a 
eternidade um sentimento menos nobre. Pede 
ao companheiro, portanto, antes de morrer, não 
vingar o sua morte com a morte dt Brogan. 

Granger Hume só é conhecido na cidade 
por Brogan. Isto lhe facilita disfarçar-se de 


























C ELI NA PINTO... 


CINEMA... 

Li algures uma polemica entre dois escri- 
ptores francezes, sustentando cada qual a sua 
maneira de julgar ou não o Cinema como uma 
\i te. 

Pensando hem, os defensores do Cinema 
<|iiasi que não deveriam dar-se nunca á tarefa, 
per vã e desnecessária, de discutir si o Cinema (o 
Cinema Serio, bem entendido) é ou não uma 
Arte propriamente dita. Vã e desnecessária por 
não trazer nenhuma vantagem apreciável pará 
o Cinema. 

O que lucra elle encarado como uma Arte? 

<> que perde elle encarado como uma simples In 
dustria, embora possa existir Arte numa Indus¬ 
tria qualquer? O Cinema paira acima de qual¬ 
quer discussão; fazer comparações é diminuir- 
lhe o valor. 

Si todo o mundo concordasse em que o Cine¬ 
ma fosse uma Arte, nem por isso elle deixaria 
de ser o que é. não lhe advindo de tal baptis¬ 
mo nenhuma vantagem moral, social ou 
mesmo material. K si todos discordassem 
também u n a n i m emente sobre esse juizo, 
da mesma forma o Cinema não se veria diminui* 
do no seu justo valor. E' ou não verdade? O Ci¬ 
nema não devia dar "confiança" (permittam-me 
a expressão) a essas questiunculas. O Cinema é 
o que~o Cinema vale. E que elle (lá venho eu 
também!) é uma fórma artística original, pró¬ 
pria, unica, inconfundível, isso ninguém, em sà 
consciência, o poderá negar. Para ser uma fórma 
de Arte completa, falta-lhe, é verdade, o som c a 
terceira dimensão. O som já vem ahi; a terceira 
dimensão não tarda. 

A Arte presuppõe uma manifestação do 
Pello. Onde encontrar quasi todas as modalida¬ 
des do Belln sinào no Cinema? Portanto o Cine¬ 
ma é uma fórma artística mais completa, si bem 
não apresente Arte nova. O Cinema reune em 
si presentemente quasi todas as Artes, sem ne 
cessitar de nenhuma delias. Porque? Porque 
imita a Vida; e imitar a Vida é criar todas as 
Artes imaginadas e imagináveis, ínclusivt outras 
‘artes", como a arte de amar, a arte dc vestir, e 
:i té a arte de furtar, com licença do Padre Viei- 
i a... O Cinema é um mundo aparte, de que es 
lao sendo seus satellites, aos poucos, todas as Ar¬ 
ies criadas e por criar. Basta ver o seu poder de 
atracção cada vez maior sobre a massa popular. 
Imaginemos dois enormes salões um junto ao 
'miro: um dcllics (simples supposição, é claro) 
annunciando todas as chamadas Bellas-Artcs 
juntas: “A Cioconda”. de Da Vinci; "O Pensa- 
( l ,>r . de Rodin; a fachada da Cathedral de No 



ire Damc; espectáculos de Anua Pavlova; tre¬ 
chos declamados de * )> Miseráveis , de \ ietor 
Hugo; execuções da "Sonata ao Luar", de Bee 
ihovcii. Entrada grátis () outro salão amuin- 
ciando a exhibição de um iilm interpretado j»or 
um pugilo de artistas de renome mundial. Um 
lilm simples, mas que reunisse em si a poesia de 
Drilfilh, o realismo de Von Stroheim, a satvia 
de Lubilsch, o romantismo de 1'rcnon Stahl, a 
leclmiea de Mtirnau. Cinema Puro. A preços es 
peei a es. suspensas as entradas de favor. () que 
aconteci iia i Simplesuteuie isto: o salão das de 
cantadas e MwadLsjmas llrllas \rns eslariá ás 
moscas, cmquanlo a multidão iria encher literal 
mente o nutro salão onde se projcctassem aquel 
ks ínysieriosos roles de celluloide impresso que 
todo> nos, os cineastas, tanto conhecemos e ama 


mos. .. 

I'. Lso não é uma prova inconcussa da >upe 
rioridade do Cinema c uio fonte inexgoiavel de 
nina nova estlietica. melhor comprcheudida por 
lodos por menos confusa e mais humana? 

Que lidem os saldos da escriplura... 


Santos. 


ruosn-Ko nu.isn. 


1. I I. V D A M I T A 


Mais uma preciosidade para a terra do lilm. 
e assim vfu> se concentrando em Hollywood, as 
mais hcllas e melhores artistas do universo. 

Lily Damita. a-hei la e fascinante cstrelhi da 
Cinematograpliia Allctuã, tamhein attraliida 
pelo. esplendor de 1 lollywonil, acaba de assignar 
um longo contracto com pruduetores americanos. 

Logo após a conclusão de seus ultimes tilms, 
Mad: in (icnmiuy. I.yrio dc (iruwula e a Hor- 
\wlclu , nos quaes Lily se nos apresen¬ 

ta mais hella que nunca, e cujo exito deve-se $o 
mente a cila (pois o elenco de seus tilms são 
sempre medíocres) partiu para Hollywood em 
busca de novas glorias. 

Agora em Hollywood sob uma bóa direcção 
e coadjuvada por uni bom elenco, c de sc esperar 
que triumpliará facilmente. 

Logo veremos o seu primeiro lilm Madc 
in .-\merica" no qual Lily tem por "leading-man 
Rohald Colmaii. o ex-namorado de \ ilma Ban- 
ky, intitula-se o lilm: "The kescue , M 0 Salva- 
m -nto”. e será sem duvida alguma, mais uma 
uma gloria para Lily e mais um successo de bi¬ 
lheteria, pois dada a popularidade de que gozam 
esses dois astros, é de se prever a formidável ava¬ 
lanche de admiradores que, desejosos de anrccint 
seus idolos, recorrerão nos prineipaes Cinemas 


da cidade. 

Pena c que esta será a primeira e ultima 
producção que farão juntos pois o Samuel Gol* 
dwin acaba de descobrir <jue Lily Damita é de¬ 
mais bonita c attrahente. e que por si só dará 
bôas bilheterias. 

Assim sendo veremos talvez nas próximas 
producções, Lily tendo como "leading-man al¬ 
gum astro inexperiente como acaba dc acontecer 
á hella actriz'húngara Vilma Banky que depois 
de tantas glorias ao lado de Ronald Colmatv sc 
pararam-na para fazei a actuar com um t|iiaI— 
quer, cujo nome não me recordo no momento. 

Em fim. esperemos pelos ,scus proximos 
films, pois Lily Damita é uma estrclla que pm 
si só se reconimeiida e além dc boa artista e exi¬ 
mia bailarina, e senhora dc uma plaslica perfeita 
e de uma graça inmnluiidivel o que. muito lhe 
contribuirá para conquistar a simpalhia do pu¬ 
blico que a não conhece, porque os que já tiveram 
occasião de admirai a, não cessam de applaudil a. 


Roiruxn 


S. Paulo. 


Si . Operador: - Santos é considerada 
como uma das mais importantes cidades do Bra¬ 
sil possuindo importante porto de mar, occupan- 
dii logar dc destaque entre os melhores do univer¬ 
so, ., distante dc São Paulo apenas duas horas e 
meia de viagem, pela Estrada de Ferro. 

Um dos principais entretenimentos, como 
sóe acontecer em todo o mundo, é a Cinemato- 
graphia. 

\'n entanto, o publico frequentador e apre¬ 
ciador d<i Uinema. olá pi ivado de assistir as pro¬ 
ducções da United \rti>is, que conta em seu seio 
artistas dc reconhecida c justa lama. Norma 
Talmadgv, Vilma llanky, Gloria Swanson, Ro¬ 
nald Uolman, P.ilhcrt Rolaiul, John Barrymorc, 
Douglas Fairbanks, Mary 1’ickíord e outros ar- 
tistas de valor qu-.- emprestam seu concurso as 
pri ducções «la citada marca, comam com um nu¬ 
mero illimitado de admiradores. 

A F.mprcza Uine-Thcatral assiguou contra¬ 
cto para apresentar os tilms produzidos pela 
United Artisls. nesta cidade e tez grandes recla¬ 
mes em torno desse lacto, pufám, das innumcras 
tiroducções apresentadas durante o anuo cot i en¬ 
te por essa fabrica, apenas duas o publico desta 
cidade teve npporumidade de assistir. Foram — 
"Lagrimas de Urinem" e "D Circo . 

Ignoro os motivos porque os dirigentes da 
Kmpreza Uinc Tlratral não fazem exhihir esses 
films com regularidade. 

I ki quem acredite em que c devido ao preço 
do aluguel dos lilms que, sendo muito caios. não 

Ião margem para lucros. 

Não acceito essa hypothcse. Creio que foi 
unicamente movidos por capricho que os diititu 
res da Cine-Tlicatral assignaram n citado con¬ 
tracto com a Agencia da l nited Artists. Elle» 
não admittem concurrencia. Essa a razao por¬ 
que o Cinema não é encarado mais seriamente 
aqui. lia muito que ; sso succede e é verdadeira 

mente para se lastimar. 

() prejudicado e o publico venho cm seu 
nome. de minha expontânea vontade, por intei- 
medio da pr sente, apresentar á "Cinearte nos 
sos resent inventos. 

Antecipadamente agradecido pelo acolhi¬ 
mento que merecer a presente, suhscrcvo-me at- 
tenciosamente. — CLL. 

Santos. 


DICK RAXDALL 
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I^crck Calhoun eslava mui¬ 
to oceupado a receber o custo- 
so automóvel que seu patrão, n 
Sr. Winthrop, importara dn 
estrangeiro, quando, em meio 
á alegre multidão que enchia o 
cães naquella manhã, avistou 
Teddy OM)ay, a formosa cs 
trella do “hollies”, que, como 
todas as mulheres, tinha um 
fraco pelos homens que pos¬ 
suem hei los automóveis... 

Por sua vez, vendo aquelle 
insinuante rapaz, tão elegante., 
a receber com uns ares tão dis- 
tinctos aquelle notável carro 
estrangeiro, arranjou a formo 
sa actriz um destes pretextos 
em que as mulheres são tão 
ferteis, para sc approxiinar o 


entaholar conversa com elle, 
Calhoun mostrou-se encanta¬ 
do; decididamente ficavam-lhe 
hem aquclles ares de milliona- 
rio (jue elle tomou para melhor 
itUpressionar a bailarina! 

K quando se despediram, já 
como velhos amigos, cruza¬ 
ram-se os olhares carregados 
do promessas e interrogações. 

I laviam dc vèr-se o mais breve 
possivel. As horas que sc se¬ 
guiram a esse interessante en¬ 
contro, passou-as Calhoun com 
plctaiucntc enleitiçado e inge¬ 
nuamente embalado pelo-, mar- 
doces sonhos. 

— K ou (|uo não acreditava 
no “coup de loudre”! di/i - 
elle comsigi . ()ual não fui 


porem, a sua surpresa, quanno, ao 
chegar a<: eseriptorio, no dia seguinte. 
u"V elle a saber que o sr. W inthrop, 
-eu patrão, era tamhem admirador ro 
nitente e assidim da linda Teddy 
<)’l)ay! lá os seus sonhos tomavam 
uma tonalidade menos rosca... Acon 
teceu, porém, que o sr. Winthrop, que 
ficara de ir jantar com a bdla bailari¬ 
na naquella noite, soffrera uma queda, 
fraudo assim impossibilitado de saliir 
de casa; e. chamando o seu secretario 
de confiança, disse-lhe: 

— Calhoun. meu velho, preciso dc ti 
para um negocio que não deixa do sor 
negocio. Devia eu hoje jantar com 
Teddy (Vl)ay, num restaurante em vo- 


(T11K IIKART ()l* A bOLUKS 
Cl Kl D 


Teddy ()’l)ay .IIÍUUK IX)VK 

Derek Calhoun . LARRY KKNT 

Roger Winthrop SHKRMAN 


ga, mas heun vês que me acho eomplc 
tamente impossibilitado de ter esto pra 
zer que cu esperava ha tanto tempo! So 
depois dc muitas instancias consegui 
este favor da adoravel Teddy, c, jjara 
rccoinpcnsal-a, comprei lhe um notável 
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lar loi algo de inesquecível para os 
dois. 

Calhnun eiiucgnu o collar da 
parte do Sr Winthrop. que clle disse 
ser um grande auvgo seu. O demonio 
da vaidade ditava-lhe ao ouvido plira 
ses inesperadas de joven millionario, 
que elle repetia íjuasi com es¬ 
panto. 

Quando se recolheu á casa, Teddv 
sentiu cjue começava a amar definiti 
vanientv aquede homem encantador 
que reunia em si tantas qualidades, e. 
depois de muito pensar, tom >u a reso 
1 lição um tanto heroica nos tempos de 
hoje, de devolver o collar a \\ inthrop, 
o que equivalia a recusar o seu amor. 


F1U1 I3A FIRST NA'i lONAL, tlire 
cção </<? John Francis Dillon. 


Carolinc Winthrop ...C. SKIAVYN1 
Florinc .MILDRKD IIARR1S 


c< .lar de brilhantes, uma joia rara c de 
qrande valor. Peço-te então, encareci 
danientc, (|uc vás em meu logar e lhe 
1 “ves meus cumprimentos, hem como o 
maravilhoso presente a que me refiro. 

t onio os deuses estavam sendo pro¬ 
pícios a Dcrck Calhoun! Aquclle jan 


Os dias iam passando ado- 
ravclmentc para os dois jovens 
que se sentiam intciramenl? 
captivos um do outro. Mas o 
medo de.queTeddy descobrisse 
a sua pobreza c a sua humilde 
posição, começou a crescer uo 
cerebro do pobre Calhoun, cpie. 
impedido pelo amor c pela vai¬ 
dade, conseguiu, illicitamente 
a quantia necessária para com 
prar uma bella pulseira de re 
logio com que presenteou sua 
namorada. 

Eniquaiito isto, obteve 
Winthrop uma entrevista de 
Teddv, na quai lhe declarou 
ella áinar outro Inanem. F, 
com este orgulho que toda a 
mulher sente em declarar o 


nome do homem que ama, vi¬ 
brante c altiva, disse: — Amo 
Drrck Calhoun!... Winthrop 
riu, desdenhosamenle... 

— Kstas menos ambiciosa... 
Contentas-te cem o meu humil¬ 
de secretario?... 

K saliiti, deixando-a surpre¬ 
sa e aturdida com a nova que 
acabara de ouvir. 

Toda aquclla noite passou 
Teddv (VDav pensando ‘no 
caso c no íjuc deveria fazer. 
Cheirara mais uma vez á con¬ 
clusão de que adorava Calhoun 
e de que sem clle não poderia 
viver. 

Mas a vingança de \\’in 
tlirop não tardava: pouco <le 
(Termino no fim tio numero ) 
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uma crypta emprestada.., 


“Eaça-se roín esse mo¬ 
numento qualquer coisa que 
íique et ornamente!” diziam 
espccialmcnte as admirado¬ 
ras femininas, "Ergamos 
um In-llo mausolco de mar 
more, no centro de um jar¬ 
dim de flores, e creenms um 
fundo para a sua conserva 
cão perpetua”. 

"Urc mos Jeitos de lios- 
pitai, enfermarias e fundi¬ 
mos g.ai rias de ai te em sua 
memória”, diziam outros 
" I fediquemos lhe um 


"Valentino, você póde repousar aqui até cu 
morrer. Ku lhe empresto esta crypta” . 

Ivssa hora soára. 0 corpo de Valentino 
teve de sei removido e foi collocado na crvpta 
continua, destinada ao marido de Mathis, Syl- 
vano HaMoni K ali tile jaz aclualmente, até que 
o seu dono precise da sepultura ou até que se 
providencie para o sepultanumto de Valentino 
em tumulo propriamente seu. 

Onde estão todas essas mulheres dc cora- 
çãn ferido, que faziam profissão de fé ao grande 
amoroso da téla? Não faltaram cartas de um 
sem nunuro de paizes, principalmente de pes¬ 
cas st» capaz; s de modestos donativo* 

Mas a(|iiclles que real meu te pode- 
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;mte de \ alcnhno, , i : 
le acciM'd« i "iii ,inui 
meou I" plf tn Ui I |U r 
sideute da • 11 • i j 11 ^• > «u 
hmativo nar:i " mnusolrn, 


h quem cila c-: 

’| it .• / - por ••emana uma ímdhei d dia 
iii di va Militaria lenovar as lloi*e> Lã uma 
• . / ou outra " irmão de Valentino appai c< <• 
ii i tilhí m em meditação ante o (pie rc-ta do 


COM 0 SEU CAVALLO PREFERIDO 

Os raios do sol da Califórnia, iníiltrando-sc 
através «los vidros estanhados da vidraça, vão 
illuminar a cr\pta que encerra u corp»i de Vah n 
tino, no mausoléu de um cemitério de llollv- 
wuod Mòres setnpre viçosas, exhahmi o seu 
jieríumc em torno do ataúde, \os corredores 
revestidos de mármore passam de vez em quan¬ 
do grupos de visitantes e delem >e deaule da 
placa em que -e lé: "Wudolfo Hugliclmi Valen¬ 
tino. IS‘í5- PUfi”. 

\ iajantes e louristas alongam o olhar con 
tem pia ndo o lugar <jn que dorme uma da> maio¬ 
res celebridades dos nossos tempos, alguns 
amigos fieis ainda ali comparecem levando flo¬ 
res Mas o mu munem vae diminuindo rapida- 
mente. subsistindo apenas o facto de que tudo 
quanto resta cie mortal dc Valentino repousa 
num tumulo emprestado Já uma vez, o seu 
esquife loi mudnd" de lugar, e chegará nova- 
imnte o dia em que tenha de ser retirado do *ru 
actuai sepulcro para dar logai ao legitimo 
dono. Para onde irá elle ninguém sahc; até 
agora não foi designado o seu lugar de repotiso 
definitivo. 

Terá o querido Rudv sido olvidado total- 
mente pelo mundo no hreve espaço de dois 
annos? 

Quando, cm meiados de Agosto de 1926. 
irradiou-se de New York a noticia da morte de 
Valéntino, todo o inundo sentiu-se estarrecido 
Vigoroso, athletico, revelando nos seus olhos 
claros todo o ardor da mocidade, Valentino era 
o idoln de milhões dc crcatliras. O povo cm 
multidão compacta agglomcrava-se deante do 
hospital (mi New York, onde jazia inerte o seu 
corpo. Os jornaes publicaram edições extraor¬ 
dinárias. Quando o ataúde foi transportado 
para o trem funerário, a multidão era tal, que 
foi preciso um milhar de policiaes para o ser¬ 
viço de ordem. Durante todo o percurso, desde 
o Atlântico ao Pacifico, nas cidades, villas e 
aldeias, as populações se reuniam cih massa 
para ver passar o trem coberto de negro. Não 
havia nos pullmans mais Ingar para as flores 
'Pai espectáculo raras vezes ou nunca foi egna- 
lado. 

Km seguida ás ccremonias fúnebres, o 
ataúde foi collocado provisoriamente na crypta 
rescrv * la para fune MatliU. celebre scenarista, 
no mausolco do remitmo de Hollywood, cogi¬ 
tando-^ desde logo de erigir um mow nento 
funerário digno do grande morto. 

Orçou-sc a dc-peza cinco mi! dolbires. 


U \ alcntino. d,i qual faziam parte "ipio. pro 
luetores coni" Varl Uannmle, M . U L«ve< a 
1 1 >1 111 \\ Von-idui Ji Um magazine fez um 
ippclhi ao seu- Icitoias, pedindo a contribui 
gâ*• dc mu dollai a cada pessoa para o monu¬ 
mento. Urganizar‘am-se juntas em New York 
i Vbicago. com ramiíuaçõ s em milras chiado 
dn pai/ Na Inglaterra. Allemanba, Italia. 
l-iança »• na India, muitos admiradores do 
morto adiu riram ao inovimuito para a consti 
luição dc importante sonima. O Sr. Ullmann 
enviou milhai es i\: circulares á gente do Ui 
iiema. nas quacs declarava que n projcctado mo- 
nunu.iito eia, na sua opinião, mio somente uma 
lioiUenagi ui a Kudolph \ alcntino, mas a toda 
a industria cincmatographicn, |»ois era uma 
opportunidade para demonstrar no inuiulo qnc 
.. Viiiema possuía juntamente com a bolsa um 
coração. ()ue lhe mandassem qualqiuT coisa 
tudo s;ivia para inuMrar o respeito de cada um 
uara as cnUas que Valentino realizara 


<) resultado parecia esplendido, t hoviain 
as milhares de cartas dejilorando a morte do ar 
Ijvtn Certo il; ipic as contribuições não falta¬ 
riam. a commissão inseriu um convite pela im¬ 
prensa chamando artistas e arclúlectos a apre¬ 
sentarem projectos, que seriam suhmettidos a 
escolha dos membros da familia de Valentino. 


K (iuc aconteceu? Anparcccu um cheque de 
500 dollarcs de uma fidalga ingleza. hrnest 
Torrenee mandou 100 dollares c William S 


I larl enviou egual (juautia. Do milhar de cartas 
enviadas aos membros da collectividadê cine- 
matographica, só se recebeu pouco mais de 
meia duzia de respostas. 

() magazine que fez. o appclln apenas reco¬ 
lheu 200 dollares, c n seu dircctor, desgostoso, 
devolveu as importâncias aos doadores. 

A commissão encarregada da angarjação 
recebeu algumas contribuições, mas uma insi¬ 
gnificância. 

Conto resultado dos appellos feitos virtu¬ 
almente cm cjuasi todos os paiz.es civilisados. 
reuniu-se a importância total de 2.500 dollares 
mais ou menos, a metade da qual recolhida nos 
Estados tinidos. Para a outra metade, a maior 
contribuição veio da Inglaterra, Allemanba. 
Italia, Índia e America do Sul. 

Nesse meio tempo lune Mathis. uma das 
rnVs intimas amigas de Valentino, morria, 
exactamente a 20 de Julho de 1927, quando a 
passeio ei. New York 

Quando n corpo de Valentino fòra mlloca* 
do na crvpta do seu mausolco. elln dcClgrnra'. 


grand» a>trn 

Unira** p ssoas estranhas lambem pro- 
. uram ás vc/r-, •• jazigo e curvam a cabeça numa 


prece 

Ha pouco tempo, um esrulptnr propoz uma 
acçái» contia os bt iis ri-manescemes de Valenli- 
ii". para receber 950 dollares que allega ter gas¬ 
to na elaboração dc maquetlrs e em viagens a 
Itarcrlona e a Italia cm procura de mármore 
qur mi vi 4 "-; para o tumulo de Valentino. A sua 
reclamação devia sei impugnada. Mibre o Imi- 
damento de (|iie ninguém o autorizou a isso. 

Não ha muito tempo um pedestal de mar¬ 
uim • t xisleute deante do tumulo foi derribado e 


feito em jiedaços. Vguns desses íragiueiitos 
foram livados p“los colleecioliadores de iceoi- 
dações ( hilra», pessoas ha que visitam o tumulo 
c tiram as floro que o enfeitam, guardando-as 
coino amuletos, 

Em Maio utimo inaugurou-se num Imspiial 
ilaliaiu» dc I «ondees um ‘roofgardcn dedicado 
* memória de \ alcntino. hoi a primeira coisa 
que sç fez, jiaga por dinheiro inglez paia perpi- 
tuar a sua memória. 

\ I M C I ll llll ll> vi l*!l I I dinheiro necessário para 
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modesto leito definitivo de Rudolph Valenti- 
, )iwl ,d„ se liquidarem todas as suas dividas, 
,|ds bens por clle deixados a somma 
'.piiriiximada a'300 mil doll.lrcs. Dessa impor- 
„ tribunal não poderá Icgalinente atlri- 
sinãi. uma importância nominal para o tu¬ 
mulo do íallccitlo. . . . 

As primitivas estimativas, primeiro <le um 

millião. para a fortuna do artista loram exaggc- 
mdus. Valeiitino, verificou-se, havia leito cm- 
iircstillios e devia dinlieiro em vários togares. 
l M1 a firma que negocia em terrenos, apresen- 
sc como credora de UiO mil dollares, rcsul- 

,. 1Ilt c de um contracto de compra de terrenos 

iósigiiado por Valentino. O proprin inventan- 
Imic 1'llman, apresentou-se como credor de 
IS j|5 dollares, dinheiro adiantado para auxi¬ 
liara filmagem de “Wltat 1’rice líeauty", feito 
Xalaclia Ramhmva. segunda esposa de \ a- 
liiitino. de (piem elle se divorciou pouco antes 
da mui morte. 

Ha coisa dc algumas semanas toram vemli- 
( l ns ,,-la Alíandega de Los Angeles, hasta |>u- 
7. (XX) cigarros encommemlados por \ a- 
Ictinono Cairo, Egypto. Renderam SK dollares. 
Qs lances foram iniciados por jovens senhoras 
ç «j,jrls’\ mas logo (|tie attingiram certa altura, 
os compradores proíissionaes ficaram sosinhos 
cm campo. v Si essa venda si fizesse logo apos a 
murlc do artista, o resultado teria subido a ecn- 
lenas de dollares. 

Mas afinal que destino krão us restos mor- 
,acs de Valentino? terão uma sepultura siiuplo 
sf.h os cyprestes e palmeiras e o lindo cemité¬ 
rio ou repousarão em um mausoléu de mármo¬ 
re? Ou serão levados para a llalia? 

Ullmann declara que Valentino ficará nos 
lotados Unidos e terá o seu mausoléo, ainda 
que clle o tenha de construir a sua custa, 
l/lhmm foi o primeiro "inanagiT” de Valcnti- 
no e o seu amigo mais chegado. 

’ "Espero que a Municipalidade de Los An¬ 
geles conceda o terreno para o tumulo, diz elle. 
eque os 2.500 dollares recolhidos darão um 
para um busto num sopé de granito. Lrein que 
afinal se obterá a somma para o querido mau* 
mlcii, porque não posso crêr que o mundo es¬ 
queça tão depressa esse rapaz gentil que ha tão 

pouco ainda era n seu idolo" . 

A pequena distancia do tumulo ale Valeu* 
tino, descansam os restos de Barbara La Man . 
Xa placa de bronze lé-$e sob o seu nome a se¬ 
guinte inscripção: “White God in the Joy and 
- Beaut v of Youtb", (Coiil Deus na Alegiia e 
Delleza da Mocidade), Gladiolas vermelhas, 
renovadas diariamente, enchem os vasos collo* 

cados deante da sepultura. 

As pessoas que ali penetram descohnm-se 
e evocam a hclla e exótica Barbara, cuja moi tc 
occorreu no mesmo amio da de Valentino. I'.m 

NUMA SCENA DO FILM “O AGUIA” 


outra crypta visinha repousa William lí. Cra- 
nc grande e velho actor de theatro. 

Mais além está o pae das Tahnadge. Ma- 
rion Davies está construindo um hello mauso¬ 
léo, á margem do lago do cemitério, no qual 
descansará sua mãe, fallecida receutemenlc. 

Eniqiiatlto isso, Valentino continua a espe¬ 
ra da sua ultima morada definitiva. O publico 
ainda occorre a vér o> seus íilms; 1'llman recebe 
constantetnente cartas dizendo-lhe das pessoas 
que conservam o seu retrato enfeitado dc flo¬ 
res; outras informam que lhe acccndem velas 
ante a sua imagem conservada em nichos. Para 
muitas, não haverá jámais artista algum capaz 
de supplantal-o na adoração que lhe consa¬ 
gram; mas escrever cartas c mandar dinheiro 
são duas coisas inteiramente diíferentes. 

Não lhes parece ás vezes esse mundo uma 
coisa hem hypocrita? Parece-me <pie estou a ver 
Valentino, si lhe fosse dado voltar entre nós, a 
dizer naqiiclla sua maneira suave e amavel: “Nao 
pense que elles nc esquecem de mim. meu velho. 

| sso é apenas .. <U*a hem. a vida é assim 
mesmo'. 

lá que publicamos este artigo, aproveitamos 
a upj)orlunidade para declararmos que em idên¬ 
ticas condições se acha a subscripção abctla poi 
“Ciuearte” para uma erma que seria collocatia 
cm um dos nossos principacs C inemas. 

A quantia recebida até agora é irrisória 


lia lá nos Sludios «la M (»• M nina crea- 
tura/inha de uns vinte amms, talvez, que a to¬ 
dos dá uma impressão de uma cstrella-mestra. 
Ivlla parece ter um certo e indeterminado poder 
sobre todas as demahi*st relias. () scu nonu ‘ c 
Kuth llarriet, o qual é quasi tão famoso como 
„ (la incomparável ('.reta Garbo. a mulher dos 

olhos azues. 

Kuth llarriet. é como todos sabemos, a 
unien est relia feminina na arte photographica. 

Lá no ultimo anilar d um dos edilicios 

mais ;dl<• > (los Sludios de Culvcr C ity, ella fez 
ins!aliar o seu Studio Photographico, A sua 
Installnção é simplicíssima e conveniente. Além 
da. indispensável maehina photographica c res¬ 
pectiva operadora, ha a um canto «lo sahio uma 
espeeic de conservatória de musica, e no outro, 
para aspectos mais familiares, um sahmzinho de 
chá. Conforme o estado em que se encontra o 
photographando, uni ou outro entra em acçao 
afim de obter-se delle os melhores efleitos dc 
photographia. 

Kuth llarriet poderia contar experiências 
inter» ssanlissimas passtuhis com os vai ins ai lis¬ 
tas que infinidades dv vezes ali vão para v*re vi 
photographüdos. Diz e!la «pte com muitos, in- 
erivel como possa parecer, ella precisa de unia 
paciência extraordinária, pois geralmente es- 
«lueccm-se «pie foram ali apenas para serem pho- 
tograplmdos. Kntre estes, ella faz especial 



i m p a g a v e 1 
William Hai- 
nes a que m 
ella accusa ser 
peior que uma 
creança. Elle 
é posilivimcr- 
te, segundo a 
sua opinião, o 
que vulgar- 
mente pode¬ 
ria mos cha¬ 
mar “um bi¬ 
chinho carpin¬ 
teiro”. Não ha 
meio de saber 
comportar - se 
ante a rnachi- 
na, em fim, c 
pleior que a 
c r e a n ç a dc 
dois annos que 
precisa dc 
promessas 



ficar socegado, William é uma alma feliz 
<|tvcm a vida não passa dc uma grossa 
, Outra crCalura rara sobre «> ponto dc vis- 
olographico, é John Gilbcrt, Wuando elle 
aos meus Sludios para photographar-se, a 
essão «pie lenho é a de um comlemnndo a 
idin ,1a forca em vez da de um homem que 
apenas passar alguns momentos posando 
uma maehina photographica. Esta bin¬ 
ou dever, como queiram chamar, é, segundo 
slle, a coisa mais detestável da sua vidi. 
hoje ainda uno consegui delle duas plmto- 
hias cgtiaes. Attrihuo isto principalmciite 
, u cs tado pessoal que mtttea é o mesmo 
o embora o esforço que faz para não dc- 
slrar o desgosto que lhe causa posar para 
maehina photographica. 

Marion Davies, por exemplo, km "Utra- 
ias. Ouamlo ella vem ao meu Studio para 
photographada, só vem depois das quatro 
is da tarde, hora esta em que as luta-lufas do 
estão terminadas. Uma das coisas que mais 
•ita é o timbrar do telephone quando 'esta 
indo para uma photographia. Ella gosta do 
s profundo soccgo, do contrario nao ha meu» 
>hotographar-se. 

Ao contrario de Marion Davies e Maicchne 
r que gosta sempre das primeiras horas da 
ibã. Em fim, temos aqui duas estrellas, cada 
1 com a sua scisma. São, como chss'e, inmis 
dadeiras creanças a quem preciso fazer von- 
es, ou então passar sem as photographias. 

Em fim, a minha vida de photographa desde 
eu inicio tem sido a mais variada possível, 
tes de partir para Hollywood para duluar- 
exclusivamcnfe á arte que tanto adoro, co- 
cci em minha terra natal. New 'W,rk. nmU 
ntographci a primeira artista do D.nc na 
rnvel Myers. Os meus Stud.os eram ape > 
:upados por uma pequenina parle ç a nu ■ 
lidencia. Mas foi ali que apremi, ^ 
ntos technicos e diffireis desta vnna.l. m 
-omparavcl arte. Foi dali. que obtive In tu 

nos o meu primeiro conteaelo, eo.no plmt- 

aplia níficial dos Sludios de l uive. City . 
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bVniie era anu*!'ira na. Sni temperamento 
nervoso não a deixava quieta nem um ins 
lanie. 1'ara indo linha uma resposta a tem 
po e era demasiado tranca para não ser da 
mesma opinião dos freguezes que achavam 
os productos caros nu em mau estado de 
conservarão... 

Ima caixeira a»im não fazia fortuna, 
tanto ma : s que os interesses que cila deíen 
dia eram o> seus. Filha unica, a fallencia 


seria na certa (|uan<lo o s velhos fallecesscm 
l‘erme tinha raiva e chegava até a ter odi, 
por tudo que cheirasse a alhos, cebolas, quci 
jí.s e outros artigos < t le cheiro mais .,u du 
vidoso... 

Tm tal Pcter Halitovsky, industrial d. 
presuntos c que enriquecera a vendel-os, ti 
nlia aspirações a mão de Fernie. Isso seri; 
natural, que a pequena estava em idade d< 
casar e certo não ficaria «ara tia! \h.s , 


M U S T B 1 


FUJI 1)U FIRST NA TIO.NAE DO ” TROCRAMMA 
SURRA DOR" QUE SERA ' ESDI RIDO XO ODEOX. 


Direcção de JOHN MAC CORMICK 


FERNIE SCHMIDT .. 
PA PA E SCHMIDT .. 

JACK ÜUGAN . 

"ETEU HALITOVSKY 
MAMAI* SCHMIDT .. 

Al IX. 

AL .. 

LOIS. 

)OE. 


. ..COLLEEN MOORE 
.. . JEAX HEKSHOLT 
MALCOLM McGREGOR 

.ARTHUR STüXE 

. BüDIL RUSING 

. .DOKOTY SEASTROM 

.CLEVE MOORE 

.... .. M ARY 0’BRIEN 
.RAY HELLER. 


Fernie Schmidt nascera para tudo menos pa 
seccos e molhados, que era o genero de negocio 
paes tinham, os Schmidt. vindos da Allemanha 1 
atmos para a America do Xortc e lá tinham pr 


Peter tinha para cila a penr recom 
mendação possível: cheirava a 
alho! Mal elle assomava á porta, 
todo o armazém fedia... Fernie en¬ 
gulhava-se só de velo... quanto 
mais em sentir-lhe o hálito delica¬ 
díssimo! “Chi"! — e a pobre da 
Fernie apertava as narinas nni os 
seus dedos ddgadinhos n dedos (|ue 
sabiam de umas mãos deliciosas, 
que atié era uma heresia que cilas 
andassem mexendo nas “alhadas" 
em que andava mettida durante 
dias, noites e noites, sem ter o direi 
to de ir dansar aos sahbados, que 
era todo o seu ideal! 

Um dos sahbados, o velho Scb 
midt, ao cabo de um dia trabalhoso 
em vez de dizer a Fernie que foss» 
distrahir-se um pouco, ordenou lh< 
precisamente o contrario: (pie se 
fosse deitar! Fernie perdeu a tra¬ 
montana e sem mais respeito pelas 
ordens paternas sahiu desabalada- 
mente pela porta fóra!... Para Dn- 
pae Schmidt. era uma filha morta! 


(Termino no fim do numero) 
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I) líSTl D.VNTIC 
l)K 1’RAt'iA (IHr 
Siundcut Vo» Trai;.) 
— SokabFílm - l*i«>• 
ducção de I B 2 / . 
(Urog. Serrador). 


I i QHj IVhIc ser que vo* 

\ yPI cês oui;;im íalai: imii- 

to bem deste íilni. 
Não duvido mesmo 
I.Al' RINHA MK* qvie “s i»Rllectuae> o 
RUCE MELHORES qualiiiquem de traha- 
HISTORIAS. Uio de arte como só os 

europeus são capazes 
de conceber. Mas n sou tlieuia e anliph 1 augtm 
co. Num li vin acredito cpu se prestasse para 10*1 
ravilhas literárias Na téla e mais uma histo¬ 
ria exquisita, cm no so o allemaes sabem lazer. 
Francamente, não acredito qtu vocês gostem des 
sa> historias de diabos que compram a alma dos 
homens em troca de prazeres materiaes. O cjite 
de subjectivo existe no ihema náo é percebido ei- 
nemalicamente. So u i- eom muito estorno e boa 
vontade. Ora, eu não vou ao ( menu para adi¬ 
vinhar o que a adaptarão cinemaiie.i destruiu, 
lot»«»... 

Entretanto, o film está b-m dirigido Icclmí- 
camente. A interpretação é boa 0> ambientes 
estão bem cuidados. A photuipaphia e óptima. 
Iê os interiores são espaçosos. l*.miim, o íilm 
pecca pela má adaptabilidade do assumpto ao C i 
nema. 

Defeito agravado mais ainda pela ma com 
prehensão dos que o adaptaram. 

Unnrad Veidl, Werner Krauss, Ag»c> b.sle- 
ryasi e Eliz/.a La Porta são os priueipaes. 

K os films allcmães vão entrando... 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


CASAMENTO \ PR A/.O EIXO (llalfa 
Bride) — Paramotmt. Protlucção de 1B28. 

Tão cedo não esperava ver novamente os 
dois conhecidos heróes (|ue vão parar numa ilha 
deserta e la aprendem a amarge apaixonada- 
mente. K muito menos que o novo Thomas Mei- 
glian fosse Gary Cooper e a nova Gloria, a linda 
Esther Ralston. 

Cito de preferencia Thomas e Gloria por(|ue 
a situação dos heróes deste íilm é visivelmente 
inspirada no “caso” dos dois famosos persona 
gens de “Macho e Femea". Como sempre, cila é 
quem precisa de cura. lê a ilha (pie encontram 
tem como todas as outras notáveis qualidades 
modificadoras do caracter feminino. 

Não sei bem por que. Mas eu não acredito 
mais nesses milagres. Km todo 0 caso Esther 
c Gary tornam a cousa mais suave e interessante. 
Ella principalmente, com a sua belleza entonte- 
cedora. 

E depois Grcgory I,a Cava dirigiu díreítí- 
nhoas sequências da ilha, imprimindo lhes alguns 
toques de comedia e temperando-as com o desen¬ 
rolar dramático, lióa a sequência em que < 11a c 
elle se desejam ardentemente. Bem narrada e 
melhor dirigida. 

Gary tem um desempenho sympathicn. Es- 
tlier vae bem, mas pretiro vel-a uaquclle geuero 
de films, que só Dorotliy Arzner soube eompre- 
hender, na Paramount. Frecman Wood toma 
parte. 

Vale |)or Esther Ralston e por aquclla piada 
do cachorro. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 


(I PRÍNCIPE FAZIL (Iqtzil) — Eox. 

I Voducção de RU8. 

( mando eu acabei de ver este íilm tiquei 
com pena de Uharles Farrell... Fiquei cn.vcn 
eido deque a fama lemos seus espinhos bem pom 
teagudos . . 

1 )ra vejam so os leitores... O ( liat les cou 
quisiou tamanha fama em “O Sétimo Uén” P ar;i 
qu< ? Para >ei ridicularizado cm “O Anjo das 
Rua-. . Mas não lui >0 iss«». Para ser hansfoi 
inado num "sheik sem geito, a iniitaç.io mais 
mal feita que ja s« tfreu \ aleutmo. I olne ( hai 
les Farrell! Tu não podes ser "sheik”. e muito 
nu-nó apaixonar- te por mulheres como Greta 
Nissen! Como arahe violento, amoroso, não pas¬ 
sas de amador! 

p; p na (pie a Fox estrague assim um artis¬ 
ta, ião extraordinário. K mais ou menus 1.-* 
crava Branca". Mas muito menos real. A bis- 
teria, o> caracteres, os ambientes — tudo e muito 
artificial. 

Entretanto, fará successo. I*.' dessas cousas 
nu sino que o publico goda As scenas de amoi 
sãe formigas. » >s beijos são bem demorados .. 
(neta XLseii apparece com pouca roupa. . h. o 
harém do “sheik’’ que .1 Fox arranjou tem lindas 
mulheres e apanhados audaciosos. 

1 |a nus himitos ângulos. A photographia é 
adinirav.p Mac Busli está muito feia. b. I ylei 
Bii -k é um camarada sem graça. 

< K ambientes e a atmosphcra sao <la mais 
pura marca de Hollywood.. O final e inleliz. 

\ áo v T apesar de tudo. (juaiidu nada para sa 
ber (jue também < s “ibeiks são da mesma opi- 
niãit de \nita Loos. b. reparem bem no ‘ Mieik 
Chico... 

Cotação: 6 pontus - P. V. 

CASAMENTO OU CADEIA (Home Ja¬ 
mes) — Universal. Produc.ção de PUS. 

Mais uma deliciosa comedia de Laura La 
Plante, ò “plot” é mais ou menos conhecido. 
Pode-se dizer mesmo que foi construído com os 
pedaços mais interessantes de vários outros. 

Mas o íilm é novo apezar disso pela graça 
esfusiante da linda Laurinha. Ella é tão engra¬ 
çadinha... E' tão engraçadinha que a gente vè 
tinias a.s sequências com outros olhos. O que eu 
não perdoo é a inclusão de Chai les Dclauey. Sera 
poíkivel que náo tivessem encontrado uma cara 
melhor para beijar a mais linda loura? Charles 
não é feio, mas cu passo... 

As primeiras sequências, desenroladas den¬ 
tro de uma loja, são magnificas. 

E Laura e o estupendo Arthur Iioyt provo¬ 
cam hóas gargalhadas, ü effeito do beijo de 
Charles cm Laura é um numero... 

Mesmo as sequências finaes, que são terre¬ 
no já muito explorado, agradam, tal a leveza da 
direcção de William Beaudine c a graciosidade 
de Laura La Plante. 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

A PRINChZÀ MASHA’ (La Princesse 
Masha) *— Prog. Marc Ferrez. 

I*.’ o typo mesmo da “formidável realização 
cin-inatograpliica franceza”. Pelo menos no ta¬ 
manho. São doze partes. Não acaba mais. As¬ 
sistindo este íilm a gente tem a impressão de es- 
l«ii uaquclle estado que lica entre soinno profun- 
do e acordado. A sua acção arrasta-se horrivel¬ 
mente para martyrio dos nervos dos^fans” mais 
hem dispostos. 

( 1 final e esperado com ansiedade, mas não 
chega nunca. E’ tal e miai um film cm séries 
mas filmem séries francez. Iê’ uma complicação 
medonha. Começa na Rússia, passa jx>r Paris, 
volta á Rússia e acaba na China. 


\s scenas da revolução não valem nada., 
\s de Paris muito menos. 0 final, na Chi¬ 
na, apresenta uma montagem grande, de luxo t 
de gosu». Mas de que serve? Não tem miolo... 

A representação é sombria, como sombrio é 
o íilm todo. Cladia Vitrix é feia e velha. Jcan 
Toulou velho c mal maquillado. E o mesmo 
(Mianto ;u>s outros todos typos lheatraes e 
além disso pintados theatralmcnte, o que quer di 
x.n pessimamente. Salvam-se algumas monta- 
gens. Num filtn como este a Emprcza Marc 
Ferrez podia usar a sua tesoura. Não percam 
tempo! 

Colação; -1 pontos. — P. V. 


captou® 


RUA DO PECCADt) (The Street oi Sin) 

_ Paramount. Prinlucção de PUS. 

lê’ um dos films mais di ff iceis cie serem 
criticados, lê isto pela razão muito simples dc 
ser obra de ires directores differentes. 

Mauritz Sttller dirigiu-o a princípio. Dc- 
p ( -is parece (|ue a Paramount não gostou muito e 
encarregou Joseph Von Sternberg de algumas re- 
t.-i,nadas de scenas. !ê para finalizar o grande 
Luhitsch foi chamado para dar os retoques finaes 
e auxiliar a edição definitiva. Dahi nao fortnat 
o film um conjimcto homogêneo. Dahi estarem 
em desharmonia muitas de suas scenas, umas 
eom as outras. 

() thema pertence á classe daqucllcs que n 
querem muita mtclligeneia e tacto para nao ca 
lurem no mais cominum dos liokums . Data 
da regeneração de um bandido, operada por uma 
cari nlta dc anjo — thema perigoso mesmo qium 

do lêmil Jannings é o bandido e bay Wray oanjo. 
Mas os tres directores si nao o tratAram assom 
1 irosa mente, tiraram n’o, comtudo, do perigo do 
ridículo. 

Eu não posso analysar com desembaraço a 
direcção, dizendo o que cabe a Stillcr, a Stern 
herg e a Luhitsch. 

Vou portanto talar de um mmlo geral. A 
tarefa de dissecação deixo-a aos leitores mais pa¬ 
cientes . 

() film, olhado no seu todo, é sordido e ar 
tistico, ao mesmo tempo. As suas scenas, na 
maior parte, de um realismo quasi cru. desem" 
lam-se em lugares mais sordidos ainda, Km vn- 
dadeiros “sets" quasi á moda dc “Ualigari . b. 
tão forte ;i narração dos factos que ás vezes che¬ 
ga a ser oííensivo. 0 principio, por exemplo, e 
formidável. E’ todo do mais puro Cinema. K 
realíssimo, sentir-se chocado com a brutalidade 
da "camera”, que sem mais preâmbulos vae pon¬ 
do á mostra t(Kla a devassidão dc v.m bairro e 
com especialidade de duas almas que 0 habitam. 

Entretanto, si o principio deixa adivinhar 
um portentoso estudo dc caracteres o mcsin* 
não se dá com 0 resto. Principalmcute 00 qur (,z 
respeito a lêmil Jannings, cuja caracterizaçao se 
resente de (|ualidadés dramatieas. Mas isso 1 
consequência inevitável das direcções díífcrcnte.-. 
que recebeu o film. 

0 final, então, desmancha a bôa impressão 
do principio. 0 que vale é que a atmosphcia 
mantem-se firme até o fim. O trabalho de moxt 
mentação de “camera” é formidável. Os ambi¬ 
entes estão perfeitamente de accnrdn com 0 
sumpto. Os “sets" deformados ajudam á P» 11 vi¬ 
ra dos caracteres c a emoção das situações. 

Emil Jannings com os seus habituaes 
geros apresenta um trabalho que cm suas bn ia -? 
geraes é bom. Fav Wray é admiravel como a 
“carinha dc anjo”. £’ 0 typo ideal para esses 
papeis. Mas a melhor do elenco c Olga Badano- 
va. Não pelo seu trabalho, (|uc nada tem d^ 
fazer liorpiiabrir os '“fans”. Mas esta tao 
hem adaptada ao papel, que a gente sente a sua 
alma na interpretação que da. I alvez élla nunca 
mais tenha opportunidadc semelhante. el1 
(ilazer é Stcniberg escreveram 0 assumpto. 

Uulação: 7 pontos. — IL V. 
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d<<>»> *ii I»* * jn fsriiiíi melros n i;ijr niíirris de 
Imuimuí iiim. f; 1 1 i < rapaz encantador dc sem- 
|>rc E‘ o mesmo audacioso e |*ctulantc. Na- 
iiMM.i iodas a pequenas I >it iV 41 s ( llns irreve 
leniermute Desafia os inspírctorex dc vchi- 
riilns Faz powe<i dos companheiros. C onta 
aiieciKtas (diante^ ['orla-se incomemente- 
neirle ern logares dc austeridade Oaiisa sém 
sapatos há beijos á força. K ta z uma porção 
dç outras cousas mais 'l ai e qual <> que vem 
aionteeeudo em todos os seus fílrns. 

A gente gosta do tilm mas senle que não é 
direito fazerem de íiill um caracter imnuitavcl. 
A .o tile ri, at ha graça uas cousas (|iie faz e nas 
pilhérias <|iie diz l ; . no tini também sente do e 
sympailiia (piando elk se regenera. 

Fr am amente, não é dir eito 1 tido o que 
elle faz aqui ia o iez. antes \ itniea dif iereiiça 
cone desta vez eISee um jogador de poio. A sua 
namorada é conto sempre obrigada a gostar 
delle pela ua incrível petulância C) capitão do 
"team gosta delia tarnhern. . Xo fim eMc sal¬ 
va o cavallo mostra- se amigo de um menino 
(ha sempre um menino). . anependc-sc... e 
salva urn jogri rjuasr no imal.. . Jack Kouway 
não fez a menor modificação. K’ sempre as¬ 
sim . 0 que vale é que Bill é a sympathia per¬ 
sonificada. K Alice Dav, Jack Hoh. Hobard 
Itosworih e Constance Howard trabalham com 


Relly lllvihe, ainda bonita, mostra, con¬ 
tudo (|ue a idade já prineipa a lazer sentir os seus 
effeitos. I hilores Knstcllo c a criaturinha for¬ 
mosa sacrificada pela tia mãe ao rnaiot lance 
(como isto é velho! ) Maleolin M< Orcgor um 
galã sem “it’ e o heroe. h, o pohre do Warner 
Oland não consegue desmanchar a impressão 
dc villão de film em series Hlle está horrí¬ 
vel! 

Péssimo scenario • le Uohert Villon Ma 
direcção de Michael Kurtiz. Film de desettvol 
vimento vagaroso e <)Ue a gente vae adivi¬ 
nhando 

Mas tem I tolores Kostellu. . 

Cotação: I | o mios I*. \’. 


A MULHER PIV1XA (Tire Divino 
\\’otnan) — M. 0. M. Producção dc 1928. 

Grela Garbo. a divina, completamente dc- 
locada. A seduetora sereia de “A Carne e o 
Diabo" a lazer de menina nervosa, apaixonada 
pelo theatro e pelo noivo c de caracter impe¬ 
tuoso e violentí>. 

0 thema tenta analysar a luta que se trava 
no seu espirito diante de suas duas paixões 
a do palco e a do noivo Dorothy harrum tra 
çou um scenario technicameiiie perfeito, e com 
hello estylo, ma> sem lógica, sem psychologra 
lá Vietor Seastrom pouco fez para melhorai o 
Naturalmente por ler desanimado logojio prin¬ 
cipio por ter de ser (freta ( anho a heroina \ - 
sim mesmo, entretanto, conseguiu esboçai uma 
ligeira caracterização com GreU mesino 

(,) film será uma desillusão para os admira 
dores da grande fascinadora. Ella uao se apu 
senta seduetora Como das outras vezes 
vezes ate parece feia. lá depois ella so consegue 
seduzir lai rs Hanson. que e apenas.» seu namo¬ 
rado, O homem com quem cila se casa no «mal 
Já não faz mal a mugirem. Xiugttem se simula 
nor sua causa. .. Sbérmaii ném sicjucr penle a 


1X10 DAS ILLUSfiES (The 
M. producção de 19-7. 
ing desta vez cuidou de tudo me- 
Ivimento logico da acção e dos 
[•eniraes. De modo que a geme 

heróes», mal 
esentados. 
vae. pouco a 
deixando 

iolenlo 

das de 


lu)s tio oeseu 
seus. caractere 

deixa de interessar-sc pela sorte-los 
N aem elles da barraca em que sim api 
lá t , **pi,it construído aos arrancos 

cahindo no melodrama barato c 
o rangido laimntavel do atti rto, v 
le suas sequências, peja 


(Smile. Brother, Smile) — First Xational — 
Producção de 1927 — (Prog. M. G*. M.) 

Dorothy Mackaill com a sua fascinação 
i-xquisita e Jack Mulhall com a sua pouco vul- 
ar sympathia formam um dos pares mais in- 
i.cessantes do Cinema. Aqui estão elles tm- 
. amente. K procurando glorificar a profissão 
de caixeiro-viajante. Só por isto vocês podem 
M/cr urna ligeira idea do film Dor é a namo¬ 
rada de Jack c como 6 sabe ser hem - c 
procura auxiliai-o na carreira que elle abraça. 
Pliilo Mi Uollough é a nuvem negra no céo da 
felicidade tlelles dois. I'. koy Harnei encar- 
tega-se di urnas hóas piadas. Agora somrncrn 
mais uma hóa direcção de John Francis Dillqn 
que mais urna vez prova ser tão bom dirt 
(t«>i de comedia como o é de drama — e vocês 
terão íi que é o film 

Bóas piadas. Boas sequências amorosas. 
\ phvsionomia sempre risonha do impagave! 
I koy liíirnes. A terna meiguice de Dorothy 
Mackaill, a namorada ideal, a namorada que dá 
conselhos e espera, sempre confiante.. . A ale¬ 
gria sadia de Jack Mulhall. .. Para não falar na 
formosura de Yola d’Avril. .. 

Basta! Vejam o tilm sem demora! 

Cotação: 6 pontos. — P. V. 

— Passou em “reprise", sob um novo titulo 
dé “Noites de BagdacP* com cartazes america¬ 
nos o velho film franrez “Mil e uma noites” com 
Natalie Kovanko. lántretanto. bons films são 
estreados nos arrabaldes c por lá Rrnm. 


pouco 
ouvir 

das engrenagens < 
artificialismo. 

Tem todos r 
vergonha, 1 vna li 
ta/ de Salomé na barraca. 
vcl l*m velho cégo. coitado 
lá um horrível reptil Mas o r.« 
da . kescirte >e de uma c; 
cente, Ü "motivo" è 
so está mal compassado. I 
tempo, ládward Cotmclly faz um cégo que appa- 
rcce sem mais nem menos quatro vezes. E a 
gente não sabe por que. Lioncl Earrymore é peor 

do que <• reptil como villão. 

Qual! nem mesmo John Gilbcrt c kcnce 

Adoree conseguiram salvar-se Ella parece que 
não estava com vontade de trabalhar... <) am¬ 
biente não convence. 0 scenario de Waldemar 
Vmtim não nresta. lá muito menos a liirecção de 


s. Km heroe sem 
como a -oucat, que 
Km villão detesta 

l ui enforcamento. 

m jimcto desigra- 
uacterização convin- 
iraeo. <» ek mento amoro- 
i\ “sympathia ’ sem 


Gicta não parece a mesma () seu desem¬ 
penho é bom. M:m não está dentro >lo papel K 
embora consiga cnfeital-o com o véu c*.tvl«» não 
faz com (jue a gente se convença. \ sua per¬ 
sonalidade lormicialinente envolvente não foi 
apanhada pela "camera”. Xão é (ireta Gar¬ 
bo... 

0 final é puramentê convencional. l : .’ um 
final comnrercial. . 

\ ictor Seastrrim dirigiu hem. Fez o que 
pôde. Com artistas deslocados e* um assumpto 
illogico não é possível fazer milagre. \ atmos- 
phera íranceza foi hem cuidada \ represen¬ 
tação é óptima. K lia umas poucas >equencias 
(jue dão hem uma idéa do seu talento. A do 
ensaio, por exemplo. 

Lars Manson trabalha muito bem. Kovvell 
Slierman é o elegante cytiico que todos conhe¬ 
cem. 0 resto do elenco incluc Dorothy Citni- 

m ines. Follv Mpran, John 


GRETA GARBO NAO F/ á MESMA 
EM “MULHER DIVINA" 


(A Milhou Bid) 
Producção de 1928 


0 PETULANTE (The 
Srnart Set ) - M • «;• U ] 
- Producção de l l, 2S) 

Mais um film de Wil- 
liam Mnitrés. Bom como to- 
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|.; ,, pequena ri.it. n mesmo *lv ii ''udm ala 
f u --e ti" «11r fos-t*. mriHK ii v. utlcr - P " 
co- c - quei ji i' p"dic- 

I í.uisai' Poi- > cila linha " puL » i''v na 
tava de libcrlai <<- toinozell» a c"’’t| (s>“ "•< 
vi ma ia// liaml 11 1 •»• I •»I. * L ni-'-a a d "'-".i 
tanto. sem -abei i >m qinn dm-av.i. ♦ i *<' c|.uati»l** 
JVUT saliol-T ria fuga a pr< ■ mi u o hail» Uu 
quando cila tc| ri ti qu< ba muito qth ^ -• 
«lvjiCtK luraria 'I'' braç - ,! UU1 uva;.» - \ iitp 1 tbi 
oi, o Jael. Ihigan . < > mal cliciv-o I Viva¬ 

rei irado ria circulava'- deííuitnmun!' 

|-'iit«l< < baile lack* t »i acompanhai I rnie 
Ma- dia O i|ue não queria * jiu ■ lie - ubi • 1 • 1 * 
mofava . Meu voltas v mai- \■ * 1 1;ia c *| 1 ** 
mu tteit na pmprin asa <1 1 In 

«ciMimcnío '!<■ • na in.au * 

-viUprc de boa vontade a perdi, vo pc c } 1 o 
|-, li*i dia -cgnintr li t"t! • l«* |H". mai me. •' •!b• 

cação. I >t.uii Ibe trabalho dmii »I* m '' 

"imíííizinc' cU ’ 


Maia uma secção. .i >1 cee - , m»nIntl- • 

TriMc sorte a sua! < » ile>tifi* era um i. t< 

Mas, então. tinba »* • tatabu-mc v ei.er ba 
nlvas c jác<initos, t* 1 ' ' v da t. m ai dente 
fortuito modificu t sua situação. um- ladiau*- d»- 
ba muito (pie opcv.e.am no nrma/.ui 
0 rla\a c»m ell.- I criuc 

acaso, ciar»!, . . ma- o que c certo c utu* loi hdt 
citada peb* dirtrlor da a-a e |Ue llie pr uneUcu 
dar Ibe nutra situação Peruie pediu Ibe mie a 
mandasse para a Secção de iVrlumaria- 
" cheirava-se bem" K para lá foi Xã< houve 
íra-CM que tflla não dcstapa--e mm cheirinho que 
não aspira-.-e! 

V»ii quando um dia em* -ulrou na Se<-ç r t . d 
Kmbalagem. n ];«•*!< Dugati, mai tellaiid raixo 
i- s* |- d!:, a julgai (jiu 1 11c í"-empn gatl cm 
um bano mu coisa de imp'*rtamia i; im 1 \la . 

Iacls pretex! n mie já dnlia d: j* »s ln-b» im mil 
dollares, qu era muito Mm para um >meç 
de vida. 1* «i nesse ui -m ■ lia que si declara* 
ram mutuamciit- l ; . qunnd" Mamão Schmidl 
convenceu o marido cabeludo de um cm precise 
convidara t ilha para • abimço.li a;mo> d" velho, 
cila acceit» u c levou Ibe um grande ram. di íl" 
t*C-. l <ralide alegria lM/.eram . pa/ ' Kntão 
o velbn participou a l ; crnie que ia abandonar n 


ui, ,ti,, ,. comprara uma casinha encantauoia 
par.i onde iriam vivei i»»d«>s.. I, o IVU-r! o im / 
jiietu do alho. também contava ainda casai orni 
1'niiH 1 |- no ui''incuto cm <|Uc ia dizer o que -en 
Ii*| viu um mnllm do ailios cm cima do bali.au 

, não r istiu 1 . . Cotnctl uni < . . perdeu a imi 
va ! O; a. o larU Mugan que pmmcttera casar 
com IVniic tratou dt empregar • seu capital em 
ne:;oci pie Ibe afígiuava rendoso. I, quan .•/ 
foj ferlial n dcíiiiiliv anriite c entrott na loja do 
l ipae St lmvdt viu !'»MTii que clle ignorava I >s 
*c iilha ■ li meie euo c initíl" cmitcmli Ibe d'sse'. 

• Ouerida I ‘óvni . i-ara garantir o iioss , 
iutm comprei c-ta casa n|iii ;m Sr. Sclitnidt. 

Vi u irab ilbai couv um homem que nao quer 
que a sita inulhcTsinlta nada laltc ’l tt. I*crnic. 
o- qnizcics. aindai'- mcíta aos sabbadi-.. que c 
ípiando ba mai- m» vimeuto' Mas na** te abor¬ 
reça-. que cu peço aqin a-o -r. Scliimdl qnv 
ui dc uma - hc" - de vendei o mais ear * pos»., 
vcl com maior btcri mui -c po-sa imagi 
im? T .. 

Immhíc ui viu tudo paeicntemcttle... I*. 

ilibando |i.ira l.u K vm nilidaiiieiilc * seu iutm 
a i si ci .i \mi ic ! ' a dc 1 1 ucmln s i liav ia <b - morrer 
eitvctienaihl • o proxitim' 

1*01 i- não .dinira (pie o -cu lack 
bç pnguMi.i' c que i tília cila. muito Iri-tc. mu 
! i pezai osfi. c que cllíi Ila di--c --c. que. . . 

> ti.it; leiibn cu lack;' Mevc -cr \iu «r . . 

I H-\ c >er \mm 

S. 0)l*IJin 

Uma viagem a Hollywood 
para entrevistar joan 
Crawiord... 

( F I M ) 

para você. Joan 1 K que inveja »cé deve causai 
ás Zaz.us 1 1 i1 1 - do mundo! " 

“Mas a< frias tamlrm têm coração'" 

"Sei lâ creio que ba llnaua soberbo para um 
filin, explorando a magoa da íeia qu ; íoi esmaga¬ 
da si'i pela o vinlia do - rris • -eu. Joan' < t s- nbo 
i ,i a sei ia c -x - comprar uma casa pecjiiciii- 
na. Cinco quarto-, u meu. t) sou. Clara líow. 
Dolores I):•! Uio. («reta. tiarbo. Religião: — 
mormão. <t, i|uarb de ('.rela e Dolnrs, com 
grade K cada dia sonhar as delicias da poesia 
infinda da vida com a cabeça mergulhada no 
braço dc uma. de voeè-. labi »s mttrmurandii cou- 


■ . 


vaso) .vr.kKV. cubo-: d\ iriu icidami*: ma w.kncia m\ caramocxt xo 

Rio KMIlARCoV PARA < )S KSTAMuS CXIMOS l ; \ol'l l ; ,ST.\0 OS Ql*K UIK 
|-'oR \M l.l-A AR \TK' A PORMo 1 íKSTACAXMO-SI*! JOHX MAY JR. 
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sas bonita- e sentindo o calór das mãos queridas 
dentro da maciez da pclle.. . I*. -e l’osv(. • it de 
mai- para um homem só . . I'uz.ia >c um puxado 
e cu ia buscar a I .illian (ii-li..." 

"Mas é st» sonho, não é? ’ 

raças a Deus. Porque <c t<*sse realidade, 
não havia homem que escorasse uma semana 
Mas mesmo assim. Joan, morrer olhando para 
os seiis olhos, deve -vr ventura sem par". 

Mesp dida Aperto de mão silencioso, beijo 
com pneumático balão. Cliapéo na cabeça. Pi¬ 
que sc afastam leutamente. Até ã beira dc mu 
grande abysmo, K vão caminhando Ictitaiiicnlc 
Xisto apprnximam se outros. Pesado-. \ ma 
diina afasta-se. Krgue-se. Apanha ainhos. Imi 
c I",( I Keunedx com um charuto estourado ao 
canto da bocea. Ku me amedronto. Klle mc pega 
pela gói a do palctoi . K vem a mão ao meu rosto, 
laü! 1 ; . rólo ]ielo abysmo. .. Rólo. .. Rolo... 
Pum!!! Morri... 

"Mas o c|iie é isso, homem?” 

Arrisquei um olho. Xão vi .Sãio Pedro. Xn" 
vi chave do paraiz.o. Xão vi cousa alguma da- 
anccdotas... \'i o meu ridiculo: esparramado tv* 
chão. 

Tinha cabido da cama!... Mas... não que¬ 
brei não! f.raças a Deus! 

Vesti -me. Almoçei. 'Prabalhei. I*. nunca 
palavra, tive um dia dc tanto máu humor!!! 


I LEI DOS FORTES 

( F I M ) ' 

Saem ã sccna os negros da banda, sapateando, 
barulhando, ensurdecendo... 

II com ial barulho, nem sc ouve um tiro. 
abafado pelos csguiiiehos 'lo jazz. 

Ila um momento de espanto, baz-sc um 

hiato profundo no ruido ambiente e um silen¬ 
cio dc morte énclic toda a casa. Mas é um ins¬ 
tante, apenas. Despmidc-sc novamente o vo¬ 
zerio. correndo todos para a mesinha cie Spi 1< C • 
O liomém, cabido de borco sobre a chicara de 
café (|ite tomava, está immovel. flácido morto; 

Scarsi. em sua mesa. ri-se com escarninho. 
() Capitão MacQuigg . chega-se, passa-llu 
revista: ellc está sem armas! Logo. não pode 
sir o autor do crime... 

MacQuigg puzera Scarsi sob prisão, paia 
averiguações poljciaes. \o chegar á delegacia, 
porém, lá estava um dos seus sempre aleitas 
ui vogados, com o termo de "habeas-corpus 







, Slla liinTiIailv K rindo tia autoridade, 
t; 1 , ' c „„iralKiii«Uüla, quando o atalha uma 

só permanece na cadeia quem leni 

I .,,, seguida, tomando a si a rcsponsalu- 
v !( |IU | U) adeantou ixrrcmptoriamento o 

official de policia: 

I.\| t . ,• o ultimo crime de que te livras 


u disti ictq., Scarsi 

j|, j ,(, mover |»aus e pedras para que nao 
.. ( ! pcs na primeira que fizeres. 

I .1 nutro, respondendo sobre o liombto. 
|-i M s ii-m euitlado comungo, Mar, <m 
M . rr j ni quem te ha dc mover daqui para 

íórab.. 


1 jj.. depoi-. davam os jofnaes a noticia da 
, , ã., <1.. Capitão MwcQuigg do sçu clistrirto 

, 11 .i um outro. fora da zona uih.tna, uma dih - 
,, i.t/irilia de ponta de rua, que era c.omn um 
iHiaixameuto definitivo do seu posto. Mas 
havia inimigo á \ista com quem lutai ( í 
seria esperar pela sua vez, agarrar-se a 
mprenia 'ceasião da sua ultima e decisiva vin¬ 
gança . . 

K resignado á sua sorte, ruminando a sua 

ipparentc derrota íieou-se o Capitão Mac- 
() 11 itji na Mia delegacia, á espera dos aconteci¬ 
mentos . 

Mui/ a sua sorte que. dias depois, lhe viesse 
, jttoprin irmão de Scarsi cahir nas unhas, O 
: andava em seu earro, as lautas da noite, 

nu companhia de uma garota, quando, t.r/en- 
(i> -se causador de um desastre dé automóvel, loi 
engalfinhado por um guarda do 2K B I>is- 

trieto. . 

.\n sjiher do oeeorrido, o poderoso contra- 

haivlista mandou logo o seu advogado, com o 


clássico hnbcus-ctirpus devidamente a- apuado por 
um juiz amigo, para a soltura do rapsiz. t) ( apitáo 
Mae Quigg, longe de se suhmetter a e.sse recurso 
da lei, ja lautas vezes impetrado, rascou *• ter 

mo, hradando a e a r a d o emissário d e 
Scarsi: 

1 )e hoje por deante só respeito uma ie 
a lei do mais forte! 

Aquclle seu gesto dc aherta desobediência a 
um mandado da instiga, hem o sahia elle, iria ca¬ 
var-lhe rui na maior ainda, mas isso tamhcm po- 
deria fazer com que Scarsi, ferido em seus me 
lindrcs, viesse tomar desforro pessoal, e então, 
sim, passaria a cousa ao campo dás realidades 
positivas. 

K, eom cífeito, não tardou muito a tempes¬ 
tade. Scarsi. an saber que a ordem tinha sido 
desrespeitada, não quiz. seguir <»s caminhos I” 
gaes. peilindo a punição do -eu maior inimigo 
Ao contrario disso, foi elle proprio, dcsaggravat 
se da atfronta. 


,\o chegar á delegacia, encontra se mm o 
proprio guarda que havia feito a prisão do irmão, 
( . depois de um ligeiro bate hneca. mata i» e toge 
no auto que o e>p»rava a curta distancia. Perse¬ 
guido. porém, por alguns policiaes. deixa os seus 


homens a tugirem dos soldados e volta ao posto 
para, eom sua presença, aíasinr <!•-• sua pessoa 
quahpier suspeita que pudesse haver Mal sabia 
elle. entretanto, que ao se escapar, depois der< m 
mettido o crime, um repórter, com quem abai 
ruara. lhe tinha guardado as feições. 

!\ foi essa a sua ultima laçauha 


O delegado MacQuigg acercou se delle, apal¬ 
pou lhe o pulso, e virando se para as pouca.> pes¬ 
soas que o cercavam, disse: 


CARI.ITO ASSISTIU A F1 UI AGEM DE "RITZY ROSII-V. Xo GRITO, VKhM SI- 

CARI, ITT), TH líl.MA TUDD K XIKRVYN U-. KOY, 


h.stá fõra de comliatc!... 

I . loi assim que terminou a carreira acciden- 
lada de um grande contrabandista. o mais peri 
goso dos inimigos do Capitão MacOuigg... 
Mas quem foi que matou Scarsi?.,. 



( F I M ) 


que a nação exigia a sua investidura no cargo de 
Mtbstituln legal. Josef dispunha se a cumprir o 
dever patriótico mns \iu uue. no momento d<» til- 
i mo adeus. I.ilia stiecumhia á dõr da saudade, 
ealiindo ao solo num desmaio. Kssn era a prova 
mais lorte da cstima daquella linda c joven mu¬ 
lher • |u»*. Imalmente. vencera o seu destino, con¬ 
quistando ,i coração do seu futuro esposo a quem 
trouxera o brilho da éstrella de ventura. Assim 
Cupido reuniu dob corações uue s<- (jiieriam e que 
a sorte havia ligado cteniamentv. 


CINEMA BR&IIU 1 RO 


( F I M ) 

esforço dos produetores brasileiros, cila deixe 
de concorrer sômente pela ma eomprchensão 
que os seus proprietários tem de Cinema. 

\!em do mais, sendo trazida ao Rio, é hem 
provável que seja possivel eollocal a aqui ou 
veudel-a a <|ttal(|tter empreza distribuidora. 

Quanto mais não seja, dada a circumstan- 
cia de “Atuòrque Redime” conquistar o “Me¬ 
dalhão Cmearte', só isso compensaria qualquer 
esforço, pois melhor reclame não se poderia fa¬ 
zer dc um film que tenha conquistado o titulo 
d» nossa melhor prodttcção durante o anno. 


eru ashfr. PKonucroR no film. 

DIRKCTOR. 











Preço da aventura 


i r i m i 


|inj> ( itui CI'.t jili ' |»■ 1 1 • |"llbo CMiimotliíl'» 
r os mIIio> pat ião hri Miava mi de >íil Mação. 

Foram longos nu-zes « que •» pobre rapa/ 
jiasv ui na prisã". durante nv qiiaes, IV»!«!\ vn 
MTVnti->r e^rielanientr lie! .1«» >cu atlior \ eiid* • 
h siiííi iiiifiilo da p"iuv moça, \\ intlimp <ciUiii 
m' commovido. r arrependido. ic* 111«• n arranjai 
min ijtu puzcwm .1 rapa/ em liberdade. Mas 
('allmiiii. que a 111 i" «Ir nuiila paciência. obti- 
ura a confiança do < arccrciro, conseguiu Iii.uir. 
uma lartl. <la |»ri>à*t I.. inc-qieradanu-nte >nr- 
gitl ilc>se dia cm c.vn de Icddv. com d 11;t- pa— 
>ngens para a \mrrira do Sul n«» primeiro 
transai lantieo, >11 j»j ih!•»- 1he■. como um doi¬ 
do, que partisse rmu cl’e para nunca tnai- voltar. 

(k mIIimh de Teddi • ludierani '>-* de lagri¬ 
mas . 

Xâo. meti Detak: eu não po>sn aceitar 
e>ta situação. não p'»r mim. ma> por ti iinsmo! 

1 Micro ver te de cabeça erguida < consciência 
tr;un|uill:i 1 \ <>lta 1 ara a pricui, eimipre a tua 
•wntcnça. acaba n teu prazo, e volta. depois, 
limpo de toda a ctdpa para b- braços de tua 
Tedtlx «pi e >11 tua! Mas cila u- tpier ver gran¬ 
de e nobre e cjiu 1 -e orgulhar de poluir o teu 
amor!.. 

Calhmm, vencido, volveu a prisão. mas 
com uma energia nova que lhe enchia a< lio- 
ra> c povoava seu cerebro de sonhos «le leli 
cidade. 

K. ipiando. o prazo v.ncido. voltou a li¬ 
berdade. Tu.bly o esperava feliz e radiosa. p<»r- 
ipie, agora. sim' poderiam juntos caminhar de 
cabeça cryilida e enfrentar o mundo com sere¬ 
nidade . 

L. L. C. 

(Especial para “Chicane’’). 



( F T M ) 


\ maior prova 4 jtio d*sto podemos dar é 
que ipiando certas nmdiço-,. v artísticas nao cor¬ 
respondem o sen ponto de \ i>ta. cila rceiMi-se a 
exectital-as l-to. gcrahnenic. não é assim com 
a maioria dos artistas. I ; .lles acreditam (|iie são 
artistas e, portanto, t cm obrigação de interpre¬ 
tar ou encarnar ipiab|iier papel. Xâo deixam de 
ter razão, mas sobr. o ponto de vista da arte, 
não ba duvida que embreiiliaram pelo caminho 
errado. 

Hollywood vive numa completa iilusão 
acerca da mais brilhante cstrella • juc até boje o 
mundo conheceu. F.Ha não é a creatura orgu¬ 
lhosa (pic imaginam ou dizem ser. Ella sim¬ 
plesmente preíuv a solidão (pie lhe P>i imposta 
desde o dia de siia chegada ali. 

Iãm Hollywood esquecem-st que Greta Gar- 
bo ipiando ali chegou foi conhecer um povo 
novo. uma lingua. uma terra c costumes com- 
pletameiilc alheios ã sua vida. \ssim sendo, 
foi muito natural <|ue cila procurasse uma vida 
de soccgo c afastamento. I'J la sabia que sé» 
poderia ser acolhida com ar de pouco caso. pois 
não ba duvida que a inveja e falta de pouca ca¬ 
maradagem reinam em Hollywood. Greta 
Garbo, portanto, sendo um sèr dotado »lc uma 
iuldligéncia de grande alcance, deixou-se de 
illusfu s. Além (lo mais, cila melhor que ninguém 


mrebendia o fiui da sua missão ali. 

Para cila não ia ser um logar de diversões 
1 dc p nzeres desbragados, e sim o lugar 
e ia trabalhar e ganhar a sua vida, através 
irte que cila havia abraçado d sde os tenros 
de sua mocidade. 

]•/ muito diflicil julga!-a pelo que 'dia diz. 
c .geralmente julgada mais pelas suas 
•es do qtte pelas suas palavras, isto c, pela 
•essão.qite eMa poderá deixar a pessoa. 



RA MONA!... RAMONA!... E JAMES 
FINEAYSON FICOU TONTO... 


l udo para cila tem um aspecto natural. 
Nada lha cnthusiastna. As impressões que te¬ 
nho de Greta Garbo são que nada lhe interessa 
i não ser o seu trabalho e a sua profissão. So¬ 
bre estt particular cila é geralmente bem 
mais expansiva Interessa-se peba arte c gosta 
de transcorrer sobre os papeis que mais lhe 
agradam. Fila gosta dos papeis da vampira 
assim como o da mulher virtuosa. El la sente 
que a pessoa poderá representai ambos com 
a mesma naturalidade. 

Ao principio 0 trabalho para cila cra en¬ 
fadonho, pnndpahuentc pelo facto de pouca 
coinpreliensão da lingtia. mas hoje, isso é hem 
differente. Greta Garbo ama o trabalho e mal 
pót'e esperar que o dia comece para dc novo re¬ 
começar as suas tarefas. 

Fila tem desempenhado todos os papeis 
que lhe têm cabido com perfeita destreza, po¬ 
rém. a sua opinião c que cm nenhum cila mais se 
salientou do que no de Atina Karenina ou 
“Amor". F.sse papel para e! la foi o papel do 
sen I leal. é t íulo afim de provar cpte a mesma pes¬ 
soa td. desempenhar ambas as partes, de uma 
mulher que não era nem bòa nem má. 

Fm suinina, a minha impressão de Greta 
Garbo é que cila c a mais incomparável das ar¬ 
tista s da arte muda. Fmfim. a mulher cujos 
olhos azues e olhares languidos continuam a 
ser ç hão de ser o mais profundo mysterio. Eis 
quem é Greta Garbo. 


0 Cinema na America é mais 
industria do que arte ? 

( FI M ) 

Irialismo tem sido o William d. Mille. Ao con¬ 
trario do seu irmãf. Cecil, (piando William era o 
que foi no quadro de directores da Paramount. 
entre 1920 e 1923. dle tazia films (pte eram ver¬ 
dadeiros estudos da vida, sem pretensões de bi¬ 
lheteria, mas (pte sempre agradavam de um 
modo extraordinário. Cecil De Mille. pelo con 
trario, procurava satisfazer os olhos mais do que 
o coração. A Más os films de De Mille com "D” 
maisculo, têm tido sempre, por mais artistiens 
que sejam, uma pontinha de assumpto especial 
mente dedicado aos olhos. 

Na França se discute, se debate essa questão 
de uma Tndustria ArtislFa mais fio que na Ame 
nea; embora isso possa parecer um paradoxo, é 
apenas a pura verdade. Na França se toma o 
Cinema mais a sério do que na America. Tém se 


visto autores americanos dcuicaratn-sc ao estudo 
dessa formidável Sétima Forma de Arte? Eu cá 
por mim creio que não. A não ser um esporádico 
Theodoro Drciscr, a escrever uma entrevista 
prestem bem attenção, uma entrevista para uma 
revista de importância, quaes são os intellcctuacs 
imerieanos que se têm dedicado aos estudos con- 
tarn nies á Cinematographia? 

Kniquanto isso, na França, um estuda o que 
é o Cinema na America, outro o que c o Cinema 
na ltalia. outro o que é <> Cinema cm si proprío, 
e assim |K»r deante. l‘ermittam-me, para finali¬ 
zar estas linhas, <pie traduza, especialmente para 
o meus caros leitores, a comprehensão que um 
intelkctual de l ; rança faz dessa Sétima Forma 
de Arte: 

" l‘ennittam-nie fazer notar que si a Archi- 
teetura. nascida de uma necessidade completa- 
inentv material, a necessidade do abrigo, se imlí- 
vMualisou antes mesmo do apparecimvnto das 
suas artes complementarias, a Ksculptura e a 
1 ’intura, a Musica, por seu turno, seguiu ao lon 
go dos séculos um processo dc evolução complc- 
t;*mente inverso. Nascida dc uma necessidade 
eoinplctamcnte espiritual, a necessidade da ele¬ 
vação e do esquecimento espiritual, a Musica é 
verdaddramente a intuição e a codificação dos 
rvthmns que regem toda a natureza. A principio 
cila s, rt manifestou nas suas artes complementa¬ 
rias, a Dansa e a Poesia, para chegar emfim. 
apõs milhares de annos, á sua individualisação 
na Musica sem Dansa e sem Canto, ou por ou¬ 
tra. na Symphonia. Assim como todas as Jor 
mas sx* encontram no Espaço, antes mesmo (lo 
apparecimento da Architeetura, todos os ryth- 
mos não se encontram no Tempo, antes mesmo 
do apparecimento da Musica? 

Hoje, esse circulo em movimento da Ksthe- 
tiea, essa evolução das Artes que poderiamos re¬ 
presentar por uma ellipse fechando-se sobre si 
m -MTia termina emfim triumphalmente nesse 
"onto. fusão maravilhosa de todas as artes de¬ 
nominada nela Humanidade: 0 CINEMATO* 
GRÁPHO". 


Nem com a vida no seguro 


(FIM) 

em vertiginosa carreira. File fica sob um perigo 
sem egual, suspenso nos ares, numa taboa, em- 
quanto, Virgínia segura do outro lado, como con¬ 
trapeso. Em dado momento, Monty é retirado 
do seu “balanço” e, cahindo «com taboas e tudo, 
vae encontrar o carro lá em baixo. E' um, mo 
mento de sensação e susto... Afinal, clle "pôde 
chegar a um final, sendo retirado do carro cor¬ 
redor, por um milagre. .. Dias depois, reintegra¬ 
da nas funeções de directora do que era seu, pois 
Virgínia era proprietária das Industrias Craíg, 
ellcs passeavam calmamente pelas ruas da cida¬ 
de em linda "baratinha”, emquantoo ex-procura¬ 
dor e filho tinham agora que cavar para viver, 
desesperançados daquelle casamento... indus¬ 
trial. 


i segunda geraçao de l|wn 


(FIM) 


Os filhos dos casamentos felizes — filhos de 
amor, como se diz vulgarmente — são tradicio- 
nalmente mais favorecidos do que as outras 
creanças. 

E os cvnicos podem dizer que os filhos do 
Cinema são afortunados, no sentido de que quan¬ 
do o amor foge pela janclla num lar dc Cinema, 
marido e mulher sabem pela porta e cm busca do 
mais proximo tribunal de dívorcios! 

Assim (piando as estrcllas furtam os seus 
filhos á publicidade não é porque elles sejam cao¬ 
lhos, coxos etc., pois que não differem nada dos 
seus companheiros que vivem do lado dc fora dos 
altos muros dos parques que isolam os palacetes 
da gente cinematographica. 
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No majestoso edifício do JTAJliBA-HOTKL-, c» 
mais luxuosos e confortáveis salões de restaurant, 
ohá e bar, contribuindo assim, para a intensidade 
de vida elegante do quarteirão Serrador. 




QUEM E’ TIM MCCOY 

(FIM) 

ca de indios lhe interessavam muito. Nunca, entretanto, 
ihe passara pela mente a idéa de vir a ser um dia “uma 
das figuras da téla” . Não obstante, dia chegou em que 
isso aconteceu. A Paramount filmava o seu famoso dia - 
ma historico “The Covered Wagon‘-. (Os bandeirantes). 
Fudo estava em ordem, inclusive o sortimento, de indios 
que iriam dar verdadeira côr local á fita. 0 director Ja 
mes Cruze, entretanto, via-se numa difficulda.de : encon¬ 
trar alguém que entendesse bastante de indios e sua lín^ 
guagm, afim de manobral-os perante a objectiva, Foi 
quando o nome de Tim McCoy foi lembrado, e em- boa 
hora Acceitando o convite, elle se desempenhou tão 



3.000 dollares de prêmios se ellas não 
desapparecerem 

A mulher em toda a edadc páde se roitn eneseer e embelle- 
zar. — E’ facil obter-se a prova em vosso proprío rosto em 
pouco tempo. — Exporimentae hoje mesmo o RUGOL. 

Creme scientifico preparado secundo o celebre processo da 
famosa doutora de beíleza Mlle. Dort Leguy. que alcançou o 
primeiro prêmio no Concurso h iernacional de Rroduetos de 
Toilette. 


RUGOL opera em vosso rosto uma verdadeira transformação, 
vos entbelleza e vos rejuvenesce ao mesmo tempo. 

RUGOL differe completamente dos outros cremes, sobretudo 
pela sua acção sub-culanea, sendo absorvidos pelos póros 
da pelle os preciosos alimentos dermicos cpie entram na 
sua composição, 

RUGOL evita t- previne as rugas precoces <- pés do gallinha 
e faz dtíSapparecei as sardas, pannos espinhas. cravos, 
manchas, etc. 

RUGOL ião engordura a pelle. Não contém d roeras nocivas. 
E’ absolutamente inoffensivo, Até uma criança recem- 
nascida poderá usal-o. 

RUGOL dá urna vida nova á epiderme flaclda, porosa e fa¬ 
tigada emprestando-lhe a apparencia real da juventude. 

GARANTIA — Mlle. L cguy pagará mil dollares a quem 
provar que ella não tirou completamente as suas próprias 
ruo a s com duas semanas de tratamento apenas. 

Mlle. Lr juxi offcrcte mil dollares a quem provar que ella não 
possue oito medaIlias de ouro qmihas cm diversas exposi¬ 
ções pela suo maravilhosa descoberta. 

Mlle. Leguy panará ainda mil dollares a quem provar que os 
seus at testados de cura não sã o >spontancos e authenticos. 

AVISO — Depois desta maravilhosa descoberta innumeros 
imitadores têm apparccido r/c *odas as partes do inundo. 
Por isso pievenimos ao publico que não acceite substitu¬ 
tos. exigindo sempre: 


Mme. üary Vigier escreve: 

“Meu marido, que em sua qualidi 
descrente por toda a sorte de reinedu 
surprehendido com os resultados que o 
GOL e por isso tombem assigna o c 
envio ”... 

Mme. Souza Valence escreve: 

u Eu vivia desesperada com as t 
afeiavam o rosto e, depois de usar vi\ 
comecei a fazer o tratamento pelo ltU 
rição não só das rugas como das mai 
nha physiononiia a ponto de provocar 
vão das pessoas que me conheciam. 


Únicos cessionários para 
FREITAS. Escrip. Central: 


O O U P O N 

*S. ALVIM & FREITAS, Caixa 1379 
Junto remetto-lhes um vale postal < 
15$000, afim de que me seja enviad 
póte de RUGtOL : 


(QUEIRAM ESCREVER COM CLAREZA) 








revista nacio- 


A mais luxuosa 
nal « a de maior formato 
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bem que a Paramount o designou 
para acompanhar um numeroso 
grupo de indios que iriam correr as 
cidades americanas e também euro- 
péas, afim de exhibirem-se nos pro 
logos referentes ao famoso film. 

Em “The Covered Wagon” Tim 
McCoy dirigiu cinco differentes tri 
bus, com linguagens differentes, E 
dahi então, destacou-se elle como 
elemento de real mérito em taes as¬ 
sumptos. Pouco depois a Metro- 
Goldwyn interessava-se pela sua 
presença em seus films, e ahi temos 
como Tina McCoy veiu a tornar-se 
um artista — dos melhores aliás. 

McCoy é um sympathico typo de 
homem, corado, garboso e que ape 
zar de apaixonado pela vida campe¬ 
sina, veste-se com rara distincção 
citadina. Descendente de irlande- 
zes, elle conserva todo o espirito 
galante da sua raça. E’ uma palestra 
agradabilíssima, e dispõe do condão 
de fazer amigos onde quer que appa 
reça. Não admira, pois, que os seus 
films hajam alcançado tanto succes- 
so. 

Suas qualidades photographicas 
são magnificas — circumstancia que 
lhe tem favorecido muito. E já ago¬ 
ra, senhor de seu novo officio, Tim 
McCoy prosegue radiante e confian¬ 
te nos méritos da scena muda, dessa 
arte que, tanto tempo antes, o encan¬ 
tava como uma historia de fadas. 


De um telegramma de S. Sebastian, 
Hespanha: 

Está sendo esperada aqui a artista 
cinematographica Pola Negri, que 
vem passar o verão na Hespanha, A 
famosa estrella pretende estudar 
nesta localidade a organização de 
uma fita em que tomará parte como 
figura principal, 

X 

Jackie Coogan foi para a Europa 
passear. 

X 

Olive Hasbrouck será a pequena 
de Reginald Denny em “Clear The 
Deck”. 

X 

Josephine Dunn firmou longo con¬ 
tracto com a M. G. M. 

X 

Todo o film brasileiro deve sei 
visto. 
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são em geral consequências de leeães 
rheumaticas ou gottosas que, sem um tra¬ 
tamento adequado, facilmente se tornam 
chronicas. Si V. S. soffre destas dôres é 
porque o quer, pois, o "Atophan-Schering” 
cura rapidamente e sem produzir effeitos 
secnudarios, o rheumatismoeagotta, eli¬ 
minando efficazmente o acido * urico. 
Tubos de 20 comprimidos a 0,5 grs. 


Faça uso desse poderoso bactericida 
á base de FORMALDEIDO para 
proteger-se contra anginas, di- 
phteria, escarlatina, grippe, in- 
flammações da garganta, etc. 
Vende-se em tubos de 30 
pastilhas de agradavel 
paladar. 

« 

Preparado pelo Dr. A. WANDER, 
S, A. — Berne (Suissa). 


0 proximo film de Charles Ro- 
gers será '\Semeono to Love ,q 
Mary Brian é a pequena 
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í CONCESSIONÁRIOS EXCI.üSlVOõ: 

‘ HU60 MOLINARI & C? t.TD -RIO DE JANEIRO E SAO PAULO. 
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ESCOLA DE CORTE E COSTURA 

PARA SENHORAS —Professora Mme. EMILIA BEGHER 

Todas as senhoras e senhoritas devem saber cortar e 
cozer seus vestidos, só assim pódem conseguir vestir-se com 
elegancia, gastando pouco. 

Esta Escola adopta methodo pratico de córte elegante 
e perfeito, professora com longa pratica e de comprovada 
competência, garante ensinar e diplomar em pouco tempo, 
ficando a alumna conhecedora de todos os segredos dos fi¬ 
gurinos. 

As alumnas terão a regalia de cozer os seus vestidos, 
de modo que lhes resulta grátis o ensino, tendo o direito 
também, de fazer dois modelos de chapéos. 

Preço do curso completo: 250$000 — Só corte. 150$000. 
Aulas das 11 ás 17 horas. 

Rua Santa Thereza n. 2. — 1“ andar, sala 112 (es¬ 
quina com a Praça da Sé). S. Paulo. 


Si cada socio enviasse á Radio Sociedade uma 
proposta de novo consocio, em pouco tempo ella po¬ 
deria duplicar os serviços que vae prestando aos 
que vivem no Brasil. 

Xfs. ► _ 



! . ..todos os lares espalhados pelo immenso território 
do Brasil receeberão livremente o conforto moral da 
I sciencia e da arte... 

i RUA DA CARIOCA, 45 - 2 o andar 

• • ■ _ ^ _ ___ — —. 
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^Dynamite” é o titulo do primeiro film de Cecil B. 
Oe Mille para a Paramount, Será um film moderno e 
luxuoso* do typo dos antigos films do grande director 
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Em cada caixa um finíssimo 
« R O U G E ” 
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Estados; 4$500 


PARA 
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Faça-nos desde já 0 seu pedido 
Sociedade Anonyma “O MALHO 

Rua do Ouvidor, 164 -— R 
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Pedidos 


A MAIOR EMPREZA EDITORA DO BRASIL 
GRANDE PRÉMIO NA EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DO CENTENÁRIO EM *9«a 

Capital realisado Rs. 2.000:000$000 
SÉDENO RIO OEJflliEIRO — RUA DO OUVIDOR, 164 — IELEPHOHES \ gerencia: norte 5402 

Endereço Telegraphico i OMALHO-RIO ) ANNU^C^OS ^ ' ” 6131 

Redacção e officinas : RDA VISCONDE DE ITADNA, 419 — Telepljone Villa 62+7 

Succursal em S. Paulo: — Rua Senador Feijó n" 27 8° andar, salas 86 e 87 

TELEPHONE CENTRAL 5949 
-O—- 

EDITORA DAS SEGUINTES PUBLICAÇÕES: 


"0 MALHO” — SIBÀNARIO político illustràdo 
"0 TICO-TICO’’ — SEMANÁRIO BÀS CREANÇAS 
'PARA TODOS../ — SEMANÁRIO ILLUSTRÀDO, MUN¬ 


DANO 


“CINEARTE ’ — REYISTA EXCLUS1YAMENTE CINEMA- 
TOfiRAPHjCA 

iLLPSTRAÇAO BRASILEIRA”— MENSAR10ILLOS 

TRADO do GRANDE FORMATO 

“LEITORA PARA TODOS" — MAGAZINE MENSAL 


“ALMANACH DO MALHO” .) 

“ALMANACH DO TICO-TICO” . ... annuarios 
“CINEARTE- ALBUM”. 
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____:_:_:_:_ 
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LENDO O SEMANARIO 


"PARA TODOS"... 

acompanhareis a vida elegante e intél- 
Iectual do Rio, de São Paulo e de todos 
os grandas centros brasileiros. Cons¬ 
tantes informações illustradas das 
capitaes européas. I 

ASSIGNATURAS| 

12 mezes. 48S000 // 

6 mezes... 25$000 /// 


AS CREANÇAS PREFEREM 

"O TICO-TICO 


a qualquer outra publicação nacional. 
E os paes devem aproveitar esta. pre¬ 
ferencia dos filhos, que com ella se 
EDUCAM, INSTRUEM E DIVER¬ 
TEM. 

1 Concursos com prémios uteis em to - 
i\ dos os mm&ros. 

| ASSIGNATURAS 

l\\ 6 mezes. 13$000 

\l\ 12 mezes.. 26$000 


SOCIEDADE ANONYMA “O MALHO” 
lua do Ouvidor, 164 -»Rio de Janeiro •-•Caixa postei; 880 
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ü seu uso é tào simples que está 
alcance de todos, independente 
-instrucções especiaes. - 


OFFICINAS GRAPHICAS D’0 MALHO 






























